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RESUMO 
 
 
 
O trabalho tem por objetivo analisar o comportamento da população urbana de Aquidauana no 
manejo dos resíduos sólidos domiciliares, relacionado com a prática da separação de materiais 
recicláveis. Observa-se a inexistência de programas de coleta seletiva regular em Aquidauana 
e que apesar disso, uma parcela da população já realiza a separação de recicláveis nos 
domicílios da cidade. Para a realização desta pesquisa, foram aplicados 378 questionários em 
domicílios da cidade. As entrevistas ocorreram com o intuito de revelar se as variáveis sócio-
demográficas  como  Renda,  Idade,  Escolaridade  e  Gênero  poderiam  determinar  o 
comportamento  do  morador  perante  o  manejo  de  seus  resíduos.  Além  das  variáveis  sócio-
demográficas, foram analisados outros fatores como espaço disponível no domicílio, tipo de 
recipiente  utilizado, freqüência  da coleta  domiciliar  e  grau  de informação a respeito  dos 
resíduos  sólidos.  Como  resultados  a  pesquisa  revelou  que  30,42%  dos  domicílios 
entrevistados realizavam a separação de materiais recicláveis. Com relação às variáveis sócio-
demográficas, não foi verificado relações entre gênero, renda e escolaridade com a prática da 
separação de materiais recicláveis. A variável Idade foi destacada como determinante para a 
prática da separação. Foi verificado que fatores como espaço disponível no domicílio e 
freqüência  da  coleta  domiciliar  não  eram  determinantes  para  a  prática  da  separação  de 
materiais  recicláveis.  Os  moradores  que  não  separavam  os  materiais  justificaram  tal 
procedimento pela falta de costume e falta de programas de coleta seletiva. A implantação de 
um programa de coleta seletiva regular em Aquidauana viria reforçar a prática da separação 
de recicláveis pela população. 
 
Palavras-chave:  Resíduos  sólidos  domiciliares,  comportamento  da  população,  separação  de 
recicláveis. 
 
 
 
 
 
 




 
 
 
ABSTRACT 
 
 
 
The  work  is  to  analyze  the  behavior  of  the  urban  population  of  Aquidauana  in  the 
management  of  solid  wastes,  related  to  the  practice  of  separation  of  recyclable  materials. 
There is a lack of programs for regular collection selective in Aquidauana and despite this, 
portion of the population already holds the separation of recyclable in residences the city. For 
the realization of this research have  been  applied 378 questionnaires in residences the city. 
The interviews  took place in  order to  prove  a socio-demographic  variable  such as  Income, 
Age, Education and Gender could determine the behavior of the inhabitant in the management 
of its waste. In addition to the socio-demographic variables were analyzed other factors such 
as  available space  in  residence,  type  of  container  used, the  frequency  and  degree  of  home 
collects    information  about  solid  waste.  As  the  search  results  showed  that  30,42%  of 
households  interviewed  held  the  separation  of  recyclable  materials.  With  relation  to  socio-
demographic variables, was not found links between gender, income and education with the 
practice of the separation of recyclable materials. The variable Age was highlighted as crucial 
practice of separation. It was found that factors such as available in residence and frequency 
of  collection home  was not  crucial to the  practice of  separation of recyclable materials. 
Residents who do not separated materials justified the procedure by the lack of costume and 
lack  of programs  for the  selective  collection.  The  establishment of  a  regular program  of 
selective collection in Aquidauana would strengthen the practice of separation of recyclable 
by the population. 
 
Key words: Solid waste household, behavior of the population, separation of recyclable. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
 
A atual sociedade de consumo se caracteriza pela produção de um elevado número de 
objetos  e  produtos,  trazendo  inegáveis  benefícios  à  humanidade,  e  conduzindo 
simultaneamente,  a  uma  redução  dos  recursos  naturais,  sobretudo  dos  não  renováveis  e  a 
produção  de  resíduos de  natureza variada,  o  que  representam  riscos ambientais  e  sociais 
(PRECIOSO et al., 2005:01). 
  Os resíduos sólidos domiciliares, no passado, eram enterrados nos quintais das casas. 
Com  o  desenvolvimento  urbano,  os  resíduos  passaram  a ser  transportados  para  locais  de 
deposição  final,  hoje  em  dia  denominados  de  lixões  ou  aterros.  Atualmente,  a  prática  dos 
moradores  é  acondicionar  os  resíduos  sólidos  em  sacos  plásticos.  A  este  processo  de 
embalagem  mais  higiênica,  incorporou-se  recentemente  outra  forma  de  acondicionar  os 
resíduos, separando-os em resíduos recicláveis e não recicláveis (RODRIGUES, 1998:155). 
  Na prática, as tarefas dos moradores perante os resíduos são: acondicionar e dispor os 
resíduos  para  a  coleta.  Através  da  prática  diária  em  manejar  os  resíduos,  a  população  vai 
aperfeiçoando suas técnicas e gerando procedimentos para acondicionar e dispor os resíduos 
domiciliares. 
Os  problemas  relacionados  aos  resíduos  sólidos,  na  atualidade,  estão  ligados  ao 
aumento da  geração,  à  variedade de materiais  encontrados nos  resíduos,  e a dificuldade  de 
encontrar áreas para seu depósito, visto que a geração e a deposição são atividades diárias da 
população. 
Segundo  Santos (2000:17),  nas  últimas décadas,  inicia-se  nas grandes  cidades  um 
movimento para garantir a redução de resíduos. A compostagem e a reciclagem tornam-se as 
principais  alternativas  para  a  redução  da  grande  quantidade  de  resíduos  produzidos 
diariamente. 
Valle  et  al.  (2004)  ressaltam  que  as  preocupações  ambientais  expressam  o  modelo 
econômico e político vigente. A excessiva produção de resíduos sólidos integra este problema 
geral e a reciclagem é uma alternativa apresentada pela sociedade moderna para os problemas 
ambientais  e  representa  uma  estratégia  muito  interessante  dentro  da  estrutura  geral  do 
gerenciamento dos resíduos sólidos. 




 
 
 
A produção de resíduos se expande com as atividades diárias do homem, vivendo em 
sociedade. A relação indivíduo/resíduo vai determinar as características do gerenciamento dos 
resíduos sólidos no domicílio. Cada localidade, dentro de suas especificidades sócio-culturais, 
comporta-se de modo diferenciado em relação aos resíduos gerados. 
O estudo  do comportamento do  indivíduo ao  manejar seus resíduos no domicílio 
poderá direcionar  estratégias para  a realização  de programas  para o  tratamento de  resíduos 
sólidos domiciliares. 
Este trabalho terá como fundamentação teórica, os estudos sobre o comportamento da 
população no  manejo  dos  resíduos  sólidos domiciliares,  como  os trabalhos de Mandelli 
(1997), Valle et al. (2004), Scott (1999) e Owens, Dickerson e Macintosh (2000). 
O comportamento da população perante os resíduos sólidos domiciliares expressa uma 
relação entre a ação do morador de gerar e manejar seus resíduos no domicílio e o ambiente 
no qual ele faz essa ação (sua residência). 
  Na cidade de Aquidauana, uma parcela da população realiza a separação de materiais 
recicláveis no domicílio. Como na cidade não há um programa de coleta seletiva regular, é 
necessário investigar as motivações que levam esses moradores a realizarem esta separação. 
  Se  a  geração  de resíduos  compreende uma  categoria de  comportamento  e,  portanto, 
uma relação com o ambiente, cabe perguntar: como o ambiente domiciliar (casa) interfere no 
comportamento da população ao manejar os resíduos sólidos? e que condições são oferecidas 
para a população manejar adequadamente os resíduos sólidos? 
Compreender  as  motivações  que  levam  os  moradores  a  realizarem  a  separação  de 
materiais  recicláveis  é  essencial  para  o  fornecimento  de  estratégias  para  aumentar  o 
envolvimento da população em futuros programas de coleta seletiva. 
Desta forma, foram  analisados vários  fatores  que puderam  contribuir  para  que  a 
população de Aquidauana realizasse a separação de materiais recicláveis nos domicílios, entre 
eles as condições domiciliares como espaço disponível e tipo de acondicionamento e fatores 
sócio-demográficos  como  Renda,  Escolaridade,  Idade  e  Gênero  do  morador.  Estes  fatores 
ajudaram a direcionar estratégias para o envolvimento de um público alvo para programas de 
coleta seletiva, pois será que todas as pessoas independentes de gênero, idade, escolaridade e 
renda estariam dispostas  a participar definitivamente de  um programa de  coleta  seletiva de 
materiais recicláveis? 
Diante  disto,  a  pesquisa  tem  por  objetivo  geral  analisar  o  comportamento  da 
população  urbana  de  Aquidauana  no  manejo  dos  resíduos  sólidos  domiciliares.  Como 
objetivos específicos são apresentados: avaliar o gerenciamento interno dos resíduos sólidos 




 
 
 
domiciliares realizado pelos  moradores de Aquidauana; medir o grau de participação da 
população de Aquidauana na separação de materiais recicláveis nos domicílios; determinar as 
variáveis sócio-demográficas que diferenciam o praticante do não praticante da separação dos 
resíduos recicláveis nos domicílios de Aquidauana. 
  Esta  pesquisa  está  estruturada  em  8  capítulos.  Na  “Introdução”  é  feita  uma 
apresentação geral da pesquisa, dando ênfase a questão da evolução da geração de resíduos 
sólidos, os problemas decorrentes desta evolução, a forma com que a população se defronta 
ao gerar e manejar seus resíduos. Neste capítulo também é exposto os objetivos da pesquisa e 
os fatores que serão analisados. 
  No Capítulo 2, “Resíduos Sólidos: Considerações Gerais” é apresentada inicialmente 
uma discussão sobre a problemática dos resíduos sólidos na sociedade atual. São abordados 
conceitos teóricos sobre resíduos sólidos, as diferentes formas de classificar os  resíduos, as 
alternativas  para  o tratamento  dos  resíduos  e as  formas de  deposição final  dos  resíduos. 
Também  é  realizada uma  abordagem  teórica  sobre  a  coleta seletiva  de  resíduos,  retratando 
experiências e levantando sugestões para a implantação de programas de coleta seletiva. 
  No Capítulo 3, “Educação Ambiental e o comportamento da população no manejo dos 
resíduos  sólidos  domiciliares”,  são  apresentados  conceitos  teóricos  sobre  o  tema  Educação 
Ambiental, ressaltando o princípio dos 3 R’s. É exposto os fatores que podem  interferir no 
comportamento da população no manejo dos resíduos sólidos nos domicílios, segundo estudos 
já realizados sobre o tema. 
  No Capítulo 4, “Abordagem metodológica para a pesquisa”, são mostrados os objetos, 
e os elementos de análise e os procedimentos metodológicos desenvolvidos para a realização 
da pesquisa. 
  No  Capítulo 5,  “A  produção de  resíduos sólidos domiciliares  em  Aquidauana”, é 
realizada, inicialmente, uma caracterização da cidade de Aquidauana, abordando dados sócio-
econômicos, demográficos e o saneamento básico. A seguir, são abordadas as características 
físicas dos resíduos sólidos domiciliares em Aquidauana. 
  No Capítulo 6, “Gerenciamento interno e externo dos resíduos sólidos domiciliares em 
Aquidauana - MS”  são analisados  os resultados coletados  durante a  pesquisa de  campo, 
mostrando  como  é  efetuado  o  gerenciamento  interno  e  externo  dos  resíduos  sólidos 
domiciliares em Aquidauana. 
  O  Capítulo  7,  “Determinantes  sócio-demográficos  do  comportamento  da  população 
para o manejo dos resíduos sólidos domiciliares em Aquidauana - MS” aborda a influência 




 
 
 
dos determinantes sócio demográficos no comportamento da população perante o manejo dos 
resíduos sólidos domiciliares. 
  Nas  “Considerações  Finais”  são  apresentadas  as  conclusões  da  pesquisa,  com 
sugestões para a implantação de programas de coleta seletiva em Aquidauana. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
 
 
2. RESÍDUOS SÓLIDOS: CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 
2.1 Resíduos sólidos: Um problema da sociedade atual 
   
 
Em  meio  aos  problemas  ambientais  que  a  humanidade  vem  passando,  os  resíduos 
sólidos  destacam-se  pela  grande  quantidade  gerada  diariamente  e  pelas  mudanças  de 
características apresentadas nas últimas décadas. Uma variedade de materiais, principalmente 
não  degradáveis,  são  encontrados  em  meio  aos  resíduos  descartados  diariamente  nas 
residências. A escassez  de áreas para depositar  esses  resíduos  é uma  das  preocupações das 
administrações públicas, e a forma como está sendo tratado, depositado a céu aberto, torna a 
questão dos resíduos ainda mais preocupante. 
A  geração  de  resíduos  sólidos  é  resultado,  entre  outros  fatores,  do  padrão  de 
consumo,  do  modo  de  vida  adotado  em  cada  comunidade  e  das  atividades  econômicas 
realizadas. De acordo com Philippi Jr. e Aguiar (2005:273), a quantidade de resíduos sólidos 
domésticos gerados por habitante é maior nas cidades maiores e também nas regiões e países 
mais desenvolvidos. Isso se deve, entre outros fatores, a maior circulação de mercadorias, ao 
maior  consumo  de  embalagens  descartáveis  e  à  rápida  obsolescência  de  objetos  e 
equipamentos. 
A produção e a destinação de resíduos sólidos podem ser avaliadas como dois dos 
maiores problemas urbanos na atualidade. O acréscimo da produção para atender as demandas 
provocadas  pelo  aumento  da  população  e  do  consumo  causa  um  aumento  considerável  na 
produção de resíduos sólidos. Este aumento é considerado como um dos principais motivos da 
degradação de ordem ambiental e social das cidades (VIEIRA e BERRÍOS, 2003). 
  Para Mandelli (1997), a geração constante de resíduos domiciliares vem se tornando 
mais um problema nos centros urbanos. O descaso político, a falta de legislação, a escassez de 
recursos humanos e  financeiros e de  informações,  sobre os  resíduos, são  alguns  obstáculos 
para  a  prevenção  e  o  controle  dos  problemas  ocasionados  pela  falta  de  um  gerenciamento 
adequado.  É necessário  a  implantação  de  políticas  de gerenciamento  para enfrentar  esses 
problemas,  políticas  que  prevejam  um  serviço  organizado  e  criterioso  e  que  obedeçam  as 
diferentes etapas do ciclo de resíduos (geração, manejo, tratamento e destinação final). 
  Estima-se  que  a  população  mundial  esteja  produzindo  de  0,5  a  1,0  kg  de  resíduos 
sólidos  domiciliares,  por  dia  (MOTA,  1997).  Este  fato  vem  agravando  o  desafio  a  ser 




 
 
 
enfrentado pelas cidades, de assegurar o manejo adequado dos resíduos sólidos, uma vez que 
houve uma mudança significativa, também, na composição dos resíduos sólidos urbanos. Essa 
mudança exije que os resíduos recebam um adequado tratamento. 
A  sociedade  moderna  tem  como  valores  importantes  o  consumo,  o  estoque,  a 
quantidade  e  a  substituição  por  objetos  mais  novos,  que  ainda  poderiam  ser  utilizados  ou 
servirem de matéria-prima para outros produtos. Com o desenvolvimento tecnológico, surgem 
novos produtos que proporcionam maior conforto e praticidade à sociedade, mas, ao mesmo 
tempo, aumentam o consumo e a quantidade de produtos descartáveis e não degradáveis, que, 
por conseqüência, geram maior volume de resíduos sólidos. Assim sendo, quanto maior for o 
poder aquisitivo da  população maior será o número de resíduos gerados, principalmente os 
resíduos  sólidos  domiciliares.  Desta  forma,  o  não  tratamento  desses  resíduos  pode  levar  à 
degradação da biosfera, prejudicando a qualidade de vida do nosso planeta (LIMA, 1991:09). 
O surgimento de embalagens do tipo one way, longa vida e PET, ofereceram para a 
população  novas  alternativas  de  consumo  que,  ajudadas  pelos  recursos  de  marketing, 
contribuíram para manter a cultura do consumismo. Isto significa que o aumento da produção 
de resíduos não é resultado somente do atendimento às necessidades básicas de consumo e sim 
de um complexo processo que leva as pessoas de diferentes condições socioeconômicas, faixas 
etárias  e  graus  educacionais  a  consumirem  cotidiana  e  permanentemente  os  mais  variados 
produtos colocados no mercado (VIEIRA e BERRÍOS, 2003). 
Ao mesmo tempo, o crescimento acelerado das metrópoles vem fazendo com que as 
áreas disponíveis para colocar os resíduos se tornem escassas. A sujeira acumulada no meio 
ambiente está aumentando a poluição do solo, das águas e piorando as condições de saúde da 
população  em  todo  o  mundo,  especialmente  nas  regiões  menos  desenvolvidas,  que  não 
possuem  recursos  para  tratar  os  resíduos  adequadamente.  A  maior  parte  dos  resíduos 
recolhidos nos centros urbanos é simplesmente disposta sem qualquer cuidado em depósitos 
existentes nas periferias das cidades. De acordo com Campos, Sattler e Conto (2002:32), no 
Brasil, 80% dos municípios depositam seus resíduos sólidos urbanos em lixões a céu aberto 
sem tratamento algum, o que tem gerado conseqüências graves ao meio ambiente e à saúde 
humana. 
Segundo  Oliveira  e  Pasqual  (1998),  além  dos  problemas  ambientais,  a  maneira 
inadequada  de destinação dos resíduos causam problemas sociais, como os catadores de 
recicláveis que não tendo outra opção de trabalho, colocam em risco sua saúde, trabalhando 
em condições insalubres. 




 
 
 
Os  problemas  relacionados  com  os  resíduos  sólidos  transformaram-se  em  um  dos 
grandes desafios a serem resolvidos pela sociedade, resultante de um processo cultural e do 
desenvolvimento urbano industrial, que gerou um estilo de vida, cujos padrões de consumo 
baseiam-se no excesso e no desperdício, onde a natureza é vista como fonte inesgotável de 
recursos com capacidade ilimitada de absorver resíduos (MATTOSINHO et al., 2004). 
Assim sendo, o problema dos resíduos sólidos vem se agravando, em conseqüência 
do acelerado crescimento populacional, da urbanização, do desenvolvimento industrial e das 
mudanças  de  hábitos  de  consumo.  Geralmente,  o  desenvolvimento  econômico  de  qualquer 
região vem acompanhado  de uma maior produção de resíduos sólidos. Esta maior produção 
tem  um  papel  importante  entre  os  fatores  que  afetam  a  saúde  da  comunidade,  constituindo 
assim  um  motivo  para  que se  implantem  políticas  e  soluções  adequadas para  resolver  os 
problemas da destinação final dos resíduos sólidos. 
Mas  o  que  fazer  com  os  resíduos  sólidos?  As  variedades  das  respostas  estão 
embasadas na nossa realidade concreta de país de terceiro mundo, com profundas limitações 
materiais. As soluções devem considerar os diferentes tipos de resíduos, o local em que são 
produzidos,  de  modo  que  estejam  ao  alcance  e  na  medida  das  possibilidades  de  todos,  e 
conforme os princípios da preservação e proteção do meio ambiente e em consonância com as 
disposições legais em vigor, principalmente as determinadas pelo município (BERRÍOS, 
2002:29). 
Atualmente,  uma  das  grandes dificuldades  da  administração pública  municipal, no 
Brasil, constitui a questão do planejamento do serviço de coleta, da definição das formas de 
tratamento e da destinação final dos resíduos sólidos, gerados pela população urbana. É clara 
a ausência de uma  política de diretrizes para a área dos resíduos sólidos, além de uma 
escassez  de  recursos  técnicos  e  financeiros,  que  agrava  ainda  mais  a  questão  dos  resíduos 
sólidos nas cidades brasileiras. 
A  grande  quantidade  gerada,  e  as  mudanças  de  características  apresentadas  pelos 
resíduos  sólidos, fazem  com que  a população se  interesse pelo  problema, e  participe de 
programas  de coleta seletiva de  materiais recicláveis.  O poder  local mediante  formas de 
incentivo  a  separação  de  resíduos  sólidos,  passa  a  intervir  e  até  acelerar  as  formas  de 
produção e apropriação desta nova mercadoria. Altera-se, desse modo, a importância da coleta 
seletiva e da reciclagem nos equipamentos de serviço coletivo em todos os centros urbanos. 
 
 
 




 
 
 
2.2 Conceito de Resíduos Sólidos 
 
 
  Existe uma variedade de conceitos, utilizados para definir os resíduos, resultantes das 
atividades diárias do homem em sociedade. 
  De  forma  geral,  os  autores  definem  “resíduos  sólidos”  considerando  o  local  de 
produção, as formas de tratamento e o tipo de deposição final. 
  De acordo com Lima (1991:11), os resíduos sólidos podem ser definidos como todo e 
qualquer resíduo que resulte das atividades diárias do homem em sociedade, constituindo-se 
de  sobras  de  alimentos,  papéis,  papelões,  plásticos,  trapos,  couros,  madeira,  latas,  vidros, 
lamas, gases, poeiras, vapores, sabões, detergentes e outras substâncias descartadas pelo 
homem. 
Em  uma  pesquisa  realizada  por  Rêgo,  Barreto  e  Killinger  (2002:02),  os  resíduos 
sólidos  são  definidos  em  função  de  sua  utilidade,  da  sua  destinação  final  e  da  relação  do 
mesmo com a saúde. A definição mais usada foi de que resíduo sólido é tudo aquilo que não 
serve  para  ser  utilizado,  portanto,  aquilo  que  não  pode  constituir-se  num  produto  de  uso, 
venda ou troca. 
Para  Ribeiro  e  Lima  (2000:50),  os  resíduos  sólidos  podem  ser  definidos  como  um 
conjunto  heterogêneo  de  elementos  desprezados  durante  um  dado  processo  e,  pela  forma 
como é tratado  (destinados em lixões a céu aberto), assume um caráter depreciativo, sendo 
associado à sujeira, repugnância, pobreza, falta de educação e outras conotações negativas. 
As definições que Rêgo, Barreto e Killinger (2002:02) e Ribeiro e Lima (2000:50) 
apresentam  de  resíduos  sólidos  expressam  conotações  negativas  empregadas  ao  termo.  Já 
Philippi Jr. e Aguiar (2005:272) salientam que os resíduos sólidos constituem, em todas as 
definições,  subprodutos  da  atividade  humana  com  características  específicas,  definidas 
geralmente pelo processo que os gerou. Materiais descartados que são aproveitados deixam de 
ser resíduos, constituindo-se matérias-primas secundárias e são denominados rejeitos todos os 
resíduos que não têm aproveitamento econômico por nenhum processo tecnológico disponível 
e acessível. 
Oliveira (2002:27) salienta que o significado do lixo para a sociedade tem variado no 
tempo e no espaço, sendo seu conceito um termo de inúmeros vocábulos usados para designá-
lo. Em  latim,  de onde provém a palavra lixu,  lixo  que quer dizer  aquilo que se  varre, para 
tornar  limpa  a  sua  casa,  assim  o  lixo  é  varredura.  São  também  os  restos  e  as  sobras  de 
cozinha, latas vazias e embalagens de mantimentos. Lixo é ainda imundice e sujidade. Outros 




 
 
 
termos  como  cisco,  dejetos,  entulhos  e  descarte  são  usados  para  significar  as  formas  que 
assume o lixo. 
Santos  (2000:16)  ressalta  que  o  lixo  apresenta  uma  variedade  de  conotações 
relacionadas a percepção dos indivíduos. Na visão psicológica, o significado de lixo para os 
indivíduos é  negativa,  sendo associado  à  sujeira, mau  odor, objetos  que não  podem ser 
reaproveitados. Na visão econômica, o que é considerado lixo não apresenta valor algum. Na 
visão ecológica, o lixo apresenta riscos impactantes ao meio ambiente. Na visão sócio-politíca 
fica a cargo do poder público a responsabilidade pelo lixo, pois o lixo é considerado limpeza 
pública. 
As definições apresentadas à expressão “lixo”, representam aspectos negativos, onde 
lixo pode ser definido como algo inútil sem valor algum, para quem o gerou. 
Leal (2004)  faz uma  distinção  entre  o  termo  “resíduo”  e  “lixo”.  Para  ele, resíduo  é 
tudo aquilo que sobra de uma atividade qualquer. Nas atividades humanas gera-se resíduos e 
não lixo. Se não ocorrer a reutilização e a reciclagem, um resíduo vira lixo, portanto, lixo são 
os restos das atividades humanas, considerados pelos geradores como inúteis. 
Leal (2004) aborda também o conceito de resíduos inservíveis, como sendo os resíduos 
gerados, que num determinado contexto, não pode ser reutilizado e nem reciclado, devendo ser 
descartado como lixo. 
Vieira  e  Berríos  (2003)  salientam  que  existem  vários  conceitos  para  caracterizar  os 
materiais  que  resultam  do  uso  e  consumo  de  bens  e  serviços,  que  as  pessoas  denominam 
“lixo”. O uso do vocábulo resíduo sólido justifica-se, pois o termo lixo não é adequado para 
nomear a variedade de objetos que são descartados diariamente nas atividades humanas. Desta 
forma, o termo resíduo é o mais apropriado para identificar a situação em que os objetos se 
encontram, já a palavra lixo é a mais adequada para designar as sujeiras miúdas, resultantes 
do asseio dos locais, onde são desenvolvidas as atividades humanas. 
  A distinção entre os termos “resíduo sólido” e “lixo”, apresentada por Leal (2004) e 
Vieira e Berríos  (2003), empregam  aspectos  positivos aos restos  do  consumo humano,  que 
podem ser reaproveitados mediante formas de tratamento e reaproveitamento. Assim sendo, 
quando os restos do consumo humano são reaproveitados, o lixo se transforma em resíduo, o 
que antes  não  possuía  valor algum agora  pode ser  utilizado  para  a  produção de novas 
mercadorias. 
 
 
 




[image: alt] 
 
 
2.3 Classificação 
 
 
Os  resíduos  sólidos  podem  ser  classificados de  várias  maneiras,  de acordo  com  a 
abordagem  estabelecida.  Entre  as  classificações  mais  utilizadas  na  literatura,  destacam-se: 
pela natureza física, pela composição química, pelos riscos ao meio ambiente, pelo grau de 
biodegradabilidade, quanto à origem e quanto ao desenvolvimento dos meios técnicos e 
científicos. 
Segundo D’Almeida e Vilhena (2000), os resíduos sólidos podem ser classificados da 
seguinte forma: 
  Por sua natureza física: Este tipo de classificação é usado, com o objetivo de facilitar a 
escolha da embalagem e o tipo de transporte usado na coleta dos resíduos, podendo ser: Seco 
(papéis, plásticos, metais, pontas de cigarro, isopor, lâmpadas, parafina, cerâmicas, porcelana, 
espumas, etc.); 
  Molhado (restos de comida, cascas e bagaços de frutas e verduras, legumes, alimentos 
estragados, etc.). 
  Por sua composição química: 
  Matéria  orgânica  (composta  de pó  de  café, cabelos,  restos  de  alimentos,  cascas  e 
bagaços de frutas, ovos, legumes estragados, ossos, aparas e podas de jardim, etc.); 
  Matéria  inorgânica  (produtos  manufaturados  como  plásticos,  vidros,  borrachas, 
tecidos, metais, alumínio, isopor, lâmpadas, velas, parafinas, porcelanas, pilhas, etc.). 
  Pelos riscos ao meio ambiente, de acordo com seu grau de periculosidade, os resíduos 
sólidos podem ser classificados em: 
  Resíduos classe I – Perigosos – são aqueles que apresentam riscos a saúde pública e ao 
meio  ambiente,  quando  manuseados  de  forma  inadequada  ou  que  possuam  características 
com: inflamabilidade, toxicidade, reatividade, corrosividade e patogenecidade; 
  Resíduos classe II – Não inertes – são resíduos que não se enquadram nas categoria de 
resíduos classe I ou de classe III, nos termos da norma. Esses resíduos podem ter propriedades 
como: biodegradabilidade, combustibilidade, ou solubilidade em água; 
   Resíduos classe III – Inertes – resíduos que quando mostrados de forma representativa 
e em contato com a água, não comprometem os padrões de potabilidade. Ex.: rochas, tijolos, 
vidros e certos plásticos e borrachas que não são decompostos prontamente. 
De acordo com o grau de biodegradabilidade, os resíduos sólidos, segundo o Manual 
de Saneamento (BRASIL, 1999), são classificados em: 
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Facilmente degradáveis: restos de comida, sobras de cozinha, folhas, capins, cascas de 
frutas, animais mortos e excrementos; 
Moderadamente degradáveis: papel, papelão e outros produtos celulósicos; 
Dificilmente  degradáveis:  trapo,  couro,  madeira,  borracha,  cabelo,  pena  de  galinha, 
osso e plástico; 
Não degradáveis: metal não ferroso, vidro, pedras, cinzas, terra, areia e cerâmica. 
Para  analisar  os  impactos  ambientais  provocados  pelos  resíduos  sólidos  quando 
dispostos  inadequadamente,  torna-se importante  as classificações:  pela  natureza física,  pela 
composição química, pelos riscos ao meio ambiente e pelo grau de biodegrabilidade. 
A classificação quanto à origem é mais utilizada para o gerenciamento dos resíduos, 
pois indica os diferentes tipos de resíduos de acordo com seu local de origem. Diferentes tipos 
de  resíduos exigem  da administração  pública, diferentes formas  de coleta,  tratamento de 
deposição final. 
Quanto a sua origem, os resíduos sólidos podem ser classificados segundo D’Almeida 
e Vilhena (2000) e Rodrigues (1998:145) em: 
Domiciliar: são os resíduos originados nas residências, constituídos por restos de 
alimentos (cascas de frutas, legumes e sobras), papéis, jornais, revistas, embalagens plásticas, 
vidros,  folhagens,  papel  higiênico,  fraldas  descartáveis  e  outros  resíduos  descartados  pela 
população nos domicílios diariamente. A responsabilidade do acondicionamento é doméstica 
e a coleta, tratamento e deposição é da Prefeitura Municipal; 
Comercial: originado nos diversos estabelecimentos comerciais  e de serviços, tais 
como: lojas, supermercados, bancos, bares, restaurantes, etc. Constituído por papéis, plásticos, 
restos de  alimentos, papel higiênico, embalagens de madeira,  embalagens diversas,  entre 
outros. O encargo de coleta é da Prefeitura,  quando  for inferior a um certo peso (em geral 
menos de 50 kg) e, dos estabelecimentos, quando ultrapassa a medida definida em legislação 
municipal; 
Público: originado nos serviços de limpeza, tais como: resíduos de varrição de ruas, 
limpeza de praias, restos de podas de árvores, animais mortos, limpeza de feiras livres, etc. A 
responsabilidade é da Prefeitura Municipal; 
Serviço  de saúde  e  hospitalar:  resíduos originados em  hospitais, postos  de saúde, 
farmácias, clinicas veterinárias, laboratórios e outros. Podem conter resíduos sépticos como: 
agulhas, algodões, seringas, bandagens, órgãos, tecidos removidos, luvas descartáveis, etc., ou 
assépticos  como:  papéis,  restos  alimentares,  etc.  A  responsabilidade  pelo  transporte, 
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tratamento  e  deposição  é  do  gerador  dos  resíduos,  não  importando  se  são  sépticos  ou 
assépticos; 
Portos, aeroportos, terminais rodoviários e ferroviários: constituem-se basicamente de 
materiais de higiene, asseio pessoal, restos de alimentos, papéis, plásticos, etc; 
Industrial: são aqueles originados nas atividades dos diversos ramos da indústria, tais 
como: metalúrgica, química, petroquímica, papelarias, alimentícia, etc. Os resíduos industriais 
são bastante variados podendo ser representados por cinzas, lodos, óleos, resíduos alcalinos 
ou ácidos, plásticos, papel, madeira, fibras, borracha, metal, escórias, vidros, cerâmicas. Nesta 
categoria incluí-se uma grande quantidade  de lixo tóxico. Esse tipo de resíduo necessita de 
tratamento especial pelo seu  potencial de  envenenamento, sendo  de responsabilidade do 
próprio gerador; 
Agrícola:  são  os  resíduos  sólidos  das  atividades  agrícolas  e  pecuárias,  como 
embalagens de adubos, defensivos agrícolas, ração, restos de colheita, etc. Em várias regiões 
do mundo estes resíduos já constituem uma preocupação crescente, destacando-se as enormes 
quantidades  de  esterco  animal  geradas  nas  fazendas  de  pecuária  intensiva.  As  diversas 
embalagens  de  agroquímicos  altamente  tóxicas  tem  sido  alvo  de  legislação  específica, 
definindo os cuidados com seu destino final e ao mesmo tempo responsabilizando a própria 
indústria fabricante desses produtos; 
Restos  de  construção  e  demolição:  resíduos  da  construção  civil,  composto  por 
materiais de demolição, restos de obras, solos de escavações diversas, etc. Este tipo de resíduo 
também é de responsabilidade do gerador. 
Berríos (2002:15) faz uma proposta de categorização dos resíduos, tendo em vista o 
incessante  desenvolvimento  dos  meios  técnicos  e  científicos,  em  pleno  auge,  que  agregam 
novos bens no mercado consumidor. 
Resíduos  tecnológicos, como  pilhas e  baterias de  diversos  tipos,  empregados em 
telefones celulares e telecomando de eletrodomésticos, fitas cassetes, CDs, cartuchos de tinta 
para computador, cartões magnéticos de bancos e telefônicos, papel de fax, e até mesmo os 
computadores, impressoras, equipamentos de som e imagens e eletrodomésticos; 
Embalagens  das  mais  variadas  formas,  tamanhos  e  conteúdos  confeccionados  de 
plásticos, isopor, papel de alumínio, celofane, tetrapak, resinas protetoras de objetos, diversos 
tipos de papéis especiais, metais, madeiras tratadas, etc; 
Objetos descartáveis, entre outros, fraldas, canetas, copos plásticos, seringa e material 
cirúrgico, máquinas de barbear, preservativos, máquinas fotográficas, garrafas plásticas e de 
vidro, sacolas plásticas do comércio em geral, etc; 
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Vestuário  como  roupas  one  way  diversas,  sapatos,  luvas,  tocas  de  banho,  capas  de 
chuva e guarda-chuvas, bonés, objetos de adorno pessoal, tampões de ouvido, máscaras, etc; 
Resíduo  postal  que  invade  casas  com  diversos  tipos  de  material  de  propaganda, 
remitidos  via  correios,  impressa  em  papel  ou  outro  veículo,  propaganda  gravada  em  vídeo 
cassetes ou outros meios radio audiovisuais; 
Resíduos de veículos automotivos, entre os que se contam, baterias, pneus, peças não 
utilizáveis,  filtros  variados,  óleos  queimados,  componentes  de  metal,  plásticos,  vidros, 
borrachas, etc. 
A  proposta  de  classificação  apresentada  por Berríos  (2002:15)  está  relacionada  ao 
comportamento  domiciliar  da  população,  suas  atividades  realizadas  no  domicílio 
determinaram a variedade de materiais produzidos. 
 
 
2.4 Tratamento 
 
 
Vivemos numa sociedade de caráter urbano-industrial, num ambiente onde a natureza 
foi  profundamente  alterada.  Até  poucas  décadas,  mesmo  nos  grandes  centros  urbanos,  os 
resíduos sólidos  eram  constituídos  basicamente  de  restos de  alimentos.  Com o  crescimento 
acelerado  das  cidades  e  do  consumo  de  produtos  industrializados  e  com  o  surgimento  dos 
produtos descartáveis, os resíduos sólidos aumentaram excessivamente nas áreas urbanas. 
Tratar os resíduos  de  maneira  correta possibilita  a redução  da quantidade  e do 
volume  de  resíduos  produzidos,  que  deverão  ser  depositados,  podendo  aumentar 
consideravelmente  a  vida  útil  dos  aterros  sanitários  das  cidades,  o  que  trará  vantagens 
ambientais e econômicas (BITENCOURT, 2004). Entre os tipos de tratamento temos: a 
reciclagem, a compostagem e a incineração. 
 
 
2.4.1 A reciclagem 
 
 
A reciclagem é a solução mais viável, ecologicamente, aos problemas pertinentes aos 
resíduos sólidos. É o resultado de uma série de atividades na qual materiais que se tornariam 




 
 
 
lixo (papeis, plásticos, vidros e metais) são desviados, coletados separadamente e processados 
para serem usados como matéria-prima na manufatura de outros produtos. 
A preservação da natureza tem na reciclagem uma forma de conter o desperdício de 
materiais e  fontes  de energia  contida  nos resíduos  dispostos no  meio  ambiente, sendo uma 
mercadoria que tanto é fator de degradação ambiental no lugar que está acumulada, como é 
fator de economia com a reciclagem (RODRIGUES, 1998:139). 
Para minimizar os impactos provocados pela geração de resíduos, é necessário que as 
formas adequadas para  tratar os  resíduos sejam  colocadas  em  prática.  A  reciclagem  de 
materiais torna-se uma importante estratégia para solução de problemas ligados ao aumento 
da geração de resíduos, principalmente de resíduos não degradáveis, porém isso só ocorrerá a 
partir de um processo de articulação entre o poder público e a sociedade, onde a sociedade 
terá o papel de separar os materiais que podem ser reciclados. 
O  processo de  reciclagem exige  uma seleção  prévia  de  materiais encontrados  nos 
resíduos sólidos descartados pela sociedade, a fim de aproveitar os materiais que ainda podem 
obter benefícios econômicos. 
De  acordo  com  Demajorovic,  Besen  e  Rathsam  (2006),  o  reconhecimento  do  valor 
agregado dos resíduos, a ampliação do mercado da reciclagem e o aumento do desemprego a 
partir da década de 1990 alteraram significativamente o mercado de produtos recicláveis no 
Brasil. A implementação de políticas públicas possibilitou o aumento de iniciativas de gestão 
compartilhada, contemplando parcerias entre governos municipais e cooperativas de catadores 
de materiais recicláveis, sucateiros, empresas recicladoras e outros empreendimentos privados 
interessados na coleta e comercialização de resíduos recicláveis. 
Desta  forma,  nos  últimos  anos  percebe-se  uma  tendência  mundial  em  reaproveitar 
cada  vez  mais os  produtos descartados pela  sociedade para  fabricação de  novos objetos, 
através  do  processo  de  reciclagem,  que  se  deve  basear  em  dois  objetivos  bem  definidos: 
diminuição do volume de resíduos depositados nos lixões e aterros e obtenção de um novo 
valor  para  os  resíduos  sólidos,  através  da  economia  de  matéria-prima  e  energia  (CORTEZ 
MILFONT E BELO, 2001). 
É  importante  destacar  que  na  reciclagem,  a  mercadoria  tem  preço  definido  pelo 
mercado  comprador,  e  não  pelo  mercado  vendedor.  Em  geral  para  os  que  realizam  a 
separação dos resíduos  para a reciclagem, a separação é  considerada apenas  uma  forma de 
contribuir para a preservação ambiental. 




 
 
 
Não existe  nenhum incentivo  direto para a participação popular na separação de 
materiais  recicláveis.  O  ato  de  separar  os  materiais  estará  ligado  diretamente  à 
conscientização do indivíduo sobre as questões ambientais. 
Rodrigues (1998:139) salienta que, para setores do círculo produtivo que realizam a 
reciclagem  dos  resíduos,  a  compra  da  mercadoria  tem  implicação  com  menores  custos  de 
produção,  embora  os  produtos  resultantes  não  tenham  diminuído  de  preço  no  mercado  de 
consumo  com  a  reciclagem,  o  que  implica  para  os  empresários  a  possibilidade  de  auferir 
maiores lucros. 
Silva  (2005:43)  ressalta  que  o  ato  de  reciclar significa  refazer  o  ciclo  de  vida  do 
produto, permitir trazer de volta a origem, sob a forma de matéria-prima, aqueles materiais 
que  não  se  degradam  facilmente  e  que  podem  ser  reprocessados,  mantendo  suas 
características  básicas. A  prática  da  reciclagem  reduz a  quantidade de  resíduos, recupera 
produtos  produzidos,  economiza  energia,  matéria-prima  e  desperta  nas  pessoas  hábitos 
conservacionistas, além de reduzir a degradação do meio ambiente. 
   Ribeiro e Lima (2000:50) salientam que a escassez de recursos naturais, juntamente 
com os problemas relacionados com a deposição inadequada dos resíduos no meio ambiente, 
foi  aos  poucos  convencendo  o  homem  da  necessidade  de  se  realizar  a  reciclagem.  A 
reciclagem  é  um  sistema  de  recuperação  dos  recursos  projetado  para  recuperar  e  reutilizar 
resíduos, transformando-os novamente em materiais úteis. 
Os fatores que tornam  a reciclagem dos  resíduos sólidos economicamente viável 
convergem,  todos  eles,  para  a  proteção  ambiental,  pois  se  refere  à  economia  de  energia, 
matérias-primas,  água  e  redução  da  poluição  do  solo,  subsolo,  água  e  do  ar.  Também 
convergem  para  a  promoção  de  uma  forma  de  desenvolvimento  econômico  e  socialmente 
sustentável,  pois  envolvem ganhos  para  a  sociedade  como  um  todo (RIBEIRO  e LIMA, 
2000:51). 
Para Cortez, Milfont e Belo (2001:06), a reciclagem é a melhor alternativa existente 
até o momento para os problemas relacionados com os resíduos sólidos e a coleta seletiva é o 
primeiro passo para a sua efetivação. Desta forma, é fundamental atribuir aos resíduos sólidos 
aspectos positivos, pois se tratados corretamente, podem gerar benefícios, como a geração de 
empregos e renda para as comunidades. 
  A preocupação com a reciclagem de resíduos sólidos é uma das formas de diminuir os 
lixões e de reaproveitar o material, contribuindo para, pelo menos, postergar o esgotamento de 
recursos naturais e a capacidade dos aterros sanitários (RODRIGUES, 1998:170). 
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  Os resíduos sólidos domésticos possuem um potencial muito grande para a reciclagem, 
pois  contêm,  além  da  matéria  orgânica  compostável,  substâncias  que  possuem  mercado 
comprador para a reciclagem (RIBEIRO e LIMA, 2000:52). 
  Para  Rodrigues  (1998:140),  considerando  os  atuais  impasses  ambientais  e  a 
possibilidade de esgotamento dos recursos naturais, torna-se imperativa a reciclagem. O fato 
de  tratar-se  de  uma  nova  mercadoria,  cujo  valor  é  atribuído  pela  indústria  recicladora,  de 
demonstrar que não se pode restringir a análise apenas pelo consumo, de que os indivíduos 
que fazem a separação doméstica doam esta nova mercadoria, ou mesmo o fato de que parece 
tornar-se ilimitado o processo produtivo, não exclui a necessidade de ampla implantação do 
processo. Muito pelo contrário, é possível que este processo interfira no senso comum com 
relação  à  esgotabilidade  dos  recursos  naturais  e  à  necessidade  de  mudança  das  formas  de 
produzir e consumir. 
  A  população  deve  se  responsabilizar  de  alguma  forma  pelos  resíduos  que  gera 
diariamente.  A  separação  desses  materiais  para  a  reciclagem  torna-se  uma  alternativa  para 
contribuir com o meio ambiente, visto a grande quantidade de resíduos não degradáveis que 
são gerados diariamente nos domicílios. 
 
 
2.4.2 A compostagem 
 
 
A  compostagem  de  resíduos  orgânicos  é  um  dos  métodos  mais  antigos  de 
reaproveitamento  no  qual  os  materiais  considerados  lixo  são  transformados  em  composto 
orgânico para serem utilizados na agricultura, possibilitando o retorno da matéria orgânica aos 
ciclos  da  natureza.  Essa  transformação  é  feita  através  da  decomposição  dos  materiais 
orgânicos por microorganismos, em condições adequadas de temperatura, aeração e umidade. 
Qualquer substância orgânica, biologicamente degradável e que permita a produção de 
um composto isento de compostos tóxicos, pode ser destinada à compostagem. Desta forma, a 
parte  orgânica  dos  resíduos  domiciliares  pode  ser  considerada  como  material  compostável. 
Esta  matéria,  em  decomposição,  gera  chorume
1
  e  gases  provenientes  da  fermentação 
anaeróbia. 
 
1
  Liquido  de  cor  preta,  altamente  poluente,  produzido pela  decomposição da  matéria orgânica,  contida  nos 
resíduos sólidos. 




 
 
 
A  compostagem  pode  ser  aeróbia  ou  anaeróbia,  em  função  da  presença  ou  não  de 
oxigênio  no  processo.  Na  compostagem  anaeróbia,  a  decomposição  é  realizada  por 
microorganismos que podem viver em ambientes sem a presença de oxigênio. Este processo 
ocorre  em  baixa  temperatura, com  exalação  de  fortes  odores, e  leva  mais  tempo  até  que  a 
matéria  orgânica  se  estabilize.  Na  compostagem  aeróbia,  processo  mais  adequado,  a 
decomposição  é  realizada  por  microorganismos  que  só  vivem  na  presença  de  oxigênio.  A 
temperatura pode chegar até 70ºC, os odores emanados não são agressivos e a decomposição 
é mais rápida (MONTEIRO, 2001). 
A  compostagem  tem  como  produto  final  o  composto  orgânico.  O  composto  é  um 
material  rico  em  húmus e  nutrientes  minerais  que  pode  ser  utilizado  na  agricultura,  para 
melhorar as características do solo, sem ocasionar danos ao meio ambiente. 
A compostagem da matéria orgânica pode ser realizada no local de produção ou em 
usinas de compostagem. A compostagem da matéria orgânica na fonte geradora, ou seja, na 
residência, permiti eliminar as fases de coleta, transporte e destinação final, reduzindo assim 
os  custos  relativos  ao  transporte  e  manuseio  dos  resíduos,  representando  economia  para  a 
municipalidade no gerenciamento dos resíduos. 
No  caso  da  compostagem  em usinas,  há necessidade  de  construir usinas  de triagem 
para a  separação e processamento da matéria orgânica. Assim  sendo, todos  os resíduos são 
encaminhados para a usina de triagem, onde após a separação da matéria orgânica os demais 
resíduos serão encaminhados para a deposição final. 
No  contexto  brasileiro,  segundo  D’Almeida  e  Vilhena  (2000),  a  compostagem  tem 
grande importância,  pois mais  de 50%  dos  resíduos  municipais  são compostos  por matéria 
orgânica. Entre as vantagens da compostagem estão: 
- redução de cerca de 50% dos resíduos sólidos que chegam a seu destino final; 
- aproveitamento agrícola da matéria orgânica; 
- processo ambientalmente seguro; 
- eliminação de patógenos; 
- economia no tratamento de efluentes; 
- economia de aterros. 
A compostagem, além de diminuir a quantidade de resíduos destinados em aterros ou 
lixões,  possui  aproveitamento  econômico,  sendo  que  é  um  método  ambientalmente  correto 
sem danos ao meio ambiente. 
 
 




 
 
 
2.4.3 A incineração 
 
 
A incineração consiste no tratamento térmico dos resíduos sólidos antes de sua 
deposição final. Os tratamentos térmicos podem ser classificados como sendo de alta ou de 
baixa  temperatura.  Os  tratamentos  de  alta  temperatura  ocorrem  acima  de  500ºC  e  tem  por 
objetivo a destruição da fração orgânica do resíduo, com redução significativa de sua massa 
(70%) e volume (90%), bem como a sua assepsia. A energia contida nesse processo pode ser 
aproveitada,  podendo  gerar  energia  elétrica,  água  quente  e  vapor,  ou  combustíveis 
alternativos,  auxiliando  na  redução  do  custo  operacional  do  tratamento  térmico.  Os 
tratamentos  a  baixa  temperatura  ocorrem  em  torno  de  100ºC  e  visam  principalmente  a 
assepsia  dos resíduos  sólidos. Este  tratamento  é  empregado  somente  para  os  resíduos  de 
saúde. Neste processo, o conteúdo da matéria orgânica não se altera, mas pode-se obter uma 
redução significativa de seu volume (D’ALMEIDA E VILHENA, 2000). 
A incineração tem como desvantagens: 
- custo elevado; 
- exigência de mão de obra qualificada; 
-  presença de  materiais  nos  resíduos  (pilhas,  plásticos,  etc),  que  geram  compostos 
tóxicos e corrosivos, exigindo a instalação de sistemas de tratamento de gases. 
A incineração tem como vantagens: 
- redução da massa e volume de resíduos a serem descartados; 
- recuperação de energia; 
- redução do impacto ambiental; 
- esterilização dos resíduos; 
- desintoxicação dos produtos considerados tóxicos. 
Na incineração,  é necessária a  instalação  de  filtros  e  implementos  tecnológicos 
sofisticados para diminuir, ou  até  mesmo  eliminar a poluição do ar,  provocada  pelos  gases 
produzidos durante a queima dos resíduos sólidos. 
 
 
 
 
 
 




 
 
 
2.5 Destinação final 
 
 
A solução  para o destino final dos resíduos  sólidos torna-se cada  vez mais um 
problema  para  os  municípios,  pois  com  o  crescimento urbano  provoca  a  escassez  de  áreas 
para seu depósito. O grande aumento da produção de resíduos deve ser analisado como um 
fator  importante  para  o  planejamento  urbano,  mas  isso  não  vem  ocorrendo,  causando  um 
grande  número  de  problemas,  que  afetam  diretamente  a  população  e  o  meio  ambiente 
(MATTOSINHO et al., 2004). 
Nas  cidades,  encontram-se três  tipos  de destinos  para  os resíduos  sólidos: lixão, 
aterro controlado e aterro sanitário, sendo o mais comum no Brasil o lixão. 
O  lixão  é  uma  forma  inadequada  de  destinação  final  de  resíduos  sólidos.  O  lixão 
caracteriza-se  pela  simples  descarga  sobre  o  solo,  sem  medidas  de  proteção  ambiental  e  a 
saúde pública. Os resíduos sólidos dispostos dessa forma acarretam problemas à saúde pública 
como a proliferação de vetores de doenças (moscas, mosquitos, baratas, ratos, etc.), a geração 
de maus odores e, principalmente, a poluição do solo a das águas subterrâneas e superficiais, 
pela infiltração do chorume. 
O aterro controlado é uma  técnica de destinação  final  de  resíduos  sólidos que não 
causa  danos  à  saúde  pública,  mas,  em  contrapartida,  produz  poluição  localizada,  pois  não 
dispõe  de  impermeabilização  de  base,  comprometendo  a  qualidade  das  águas  subterrâneas, 
nem de sistemas de tratamento do percolado, que resulta da mistura do chorume, produzido 
pela decomposição dos resíduos sólidos, e a água da chuva que percola o aterro e do biogás 
gerado (OLIVEIRA E PASQUAL, 1998; D’ALMEIDA E VILHENA, 2000). 
 Esse  método  utiliza  técnicas  de  engenharia  para  confinar  os  resíduos  sólidos, 
cobrindo-os  com  uma  camada  de  material  inerte  (solo),  na  conclusão  de  cada  jornada  de 
trabalho, diminuindo assim a poluição visual, a proliferação de vetores (moscas, mosquitos, 
ratos, etc.) e a geração de maus odores causados pelo lixão. 
Já o aterro sanitário é uma forma adequada de destinação final dos resíduos sólidos. 
Esta técnica utiliza critérios de engenharia e normas operacionais específicas, permitindo um 
confinamento seguro em termos de controle de poluição ambiental e proteção à saúde pública. 
A concepção de aterro sanitário está relacionada ao tratamento dos resíduos sólidos, onde eles 
são acondicionados em solo compactado em camadas sucessivas e recobertas por uma porção 
de argila bem compactada com o auxílio de um trator, contendo camadas impermeabilizantes 




 
 
 
impedindo que  o chorume  contamine  o lençol  freático  e  os próprios  rios, e sistemas  de 
tratamento e canalização do biogás gerado (FONSECA, 1999). 
O  alto  custo  para  a  construção  de  um  aterro  sanitário  faz  com  que  a  maioria  dos 
municípios brasileiros relegue para um segundo plano a sua construção. Conseqüentemente a 
grande  maioria  dos  municípios  brasileiros  deposita  seus  resíduos  em  lixões,  sem  nenhuma 
preocupação com a proteção ambiental. 
 
 
2.6 Coleta seletiva 
 
 
Para que o processo de reciclagem se efetive é necessário a implantação de programas 
de  coleta  seletiva,  onde  a  população  será  instruída  a  participar  separando  os  materiais  que 
podem ser reciclados como papéis, plásticos, metais e vidros. 
Segundo Cortez (2002), a coleta seletiva é o modelo mais empregado nos programas 
de  reciclagem,  consiste  na  separação  dos  materiais  que  podem  ser  recuperados,  na  própria 
fonte geradora, mediante um acondicionamento distinto para cada componente. 
Os  programas  de  coleta  seletiva  também  podem  ser  implantados  por  empresas 
industriais, comerciais e de serviços e instituições públicas e privadas. 
Como ocorreu em um grande número de países, também no Brasil, a coleta seletiva 
ganhou considerável desenvolvimento, em função da crescente consciência da necessidade da 
reciclagem. No Brasil, a coleta seletiva regular foi iniciada na cidade de Niterói, no Bairro de 
São  Francisco,  em  abril  de  1985,  como  o  primeiro  projeto  documentado.  A  partir  daí,  um 
número cada vez maior de municípios  passou a praticá-la (D’ALMEIDA E VILHENA, 
2000). 
Independente das ações da administração pública municipal, várias iniciativas isoladas 
tem sido colocadas em prática, para realizar a separação dos materiais recicláveis, coletando-
os e desviando-os de sua deposição final, e conduzindo-os para a reciclagem. 
  Para  D’  Almeida  e  Vilhena  (2000),  a  coleta  seletiva  apresenta  vários  aspectos 
favoráveis como: 
 - Boa qualidade do material recuperado; 
- Estímulo a cidadania, através da participação popular; 
-  Pode  ser  implantado  experimentalmente  em  um  bairro  e  depois  expandir  gradativamente 
para outros; 




 
 
 
- Permite parcerias com catadores, empresas, associações ecológicas, escolas, sucateiros, entre 
outros; 
- Reduz o volume dos resíduos depositados inadequadamente em lixões. 
  Como aspectos desfavoráveis destaca-se: 
- Necessidade de contar com veículos especiais para coletar os resíduos em horário oposto a 
coleta regular; 
-  Necessidade  de  uma  central  de  triagem  onde  os  resíduos  são  corretamente  separados  e 
limpos para serem comercializados. 
  Entre  os  requisitos  para  a  implantação  de  um  programa  de  coleta  seletiva  estão:  a 
existência  de  um  mercado  para  os  recicláveis;  e  a  conscientização  da  população  sobre  as 
vantagens do programa para poderem cooperar com o projeto. 
  De acordo com Ribeiro e Lima (2000:51), os projetos de coleta seletiva justificam-se 
sobre  um  aspecto  atual  de  nossa  economia,  que  é  o  desemprego,  podendo  ser  utilizada  na 
geração de postos de trabalho, absorvendo os “catadores de materiais recicláveis” dentro de 
uma atividade mais rentável e com condições de salubridade controlada. 
A coleta seletiva deve fazer parte do sistema de gerenciamento dos resíduos sólidos de 
uma  cidade,  sendo  um  instrumento  concreto  de  incentivo  à  redução,  à  reutilização  e  à 
separação  do  material  para  a  reciclagem,  buscando  uma  mudança  de  comportamento, 
principalmente com relação ao desperdício inerente a sociedade de consumo. 
Segundo Santos (2000:19), a importância de programas de coleta seletiva não está na 
quantidade de material recuperado, mas sim na mudança de comportamento da população no 
manejo dos resíduos sólidos no domicílio. 
  A  coleta  dos  materiais  separados  pode  ser  realizada pela  Prefeitura  Municipal,  com 
veículo  pertencente  à  administração  pública  municipal,  pelos  catadores  de  materiais 
recicláveis,  que  comercializam  os  materiais  com  empresas  recicladoras  ou  com 
atravessadores, e pode ser realizada em containers instalados em pontos de coleta. 
Ribeiro e Lima (2000:59) comentam que em países desenvolvidos não se admite mais, 
a não ser em situações muito especiais, a coleta porta-a-porta, considerada atrasada, e de baixa 
tecnologia. O serviço de coleta é feito através de veículos especiais que retiram os resíduos 
depositados  voluntariamente  pela  população  em  recipientes  coletivos.  A  existência  de 
contêineres basculáveis em pontos estratégicos nos logradouros públicos permite a economia 
e a rapidez do serviço de coleta feita através de veículos que trabalham apenas com o 
motorista. 




 
 
 
  Porém, tal tipo de solução só funciona quando a comunidade está disposta a participar, 
depositando voluntariamente seus resíduos nos contêineres específicos para a coleta. 
No Brasil, a coleta porta-a-porta tem sido o sistema mais utilizado tanto na coleta do 
lixo domiciliar como na coleta seletiva. Os garis correm em média oito horas por dia atrás dos 
caminhões, carregando sacos de lixo, que podem chegar a pesar até 20 kg. Da quantidade de 
resíduos coletados em nosso país, apenas 1,7% recebe algum tipo de tratamento antes de ser 
conduzido para a destinação final (RIBEIRO e LIMA, 2000:60). 
Santos  (2000:87)  comenta  a  existência  de  uma  outra  forma  de  coleta  de  materiais 
recicláveis,  quando não  há  um  programa de  coleta  seletiva  regular,  que  é  a  coleta  seletiva 
espontânea, de interesse particular. A coleta seletiva espontânea é realizada por catadores e 
pequenas empresas que coletam esses materiais e vendem-os a indústrias recicladoras. 
Apesar de inúmeras experiências bem sucedidas de coleta seletiva domiciliar, o mais 
comum em muitas cidades do mundo é a instalação de contêineres de variadas cores para que 
a  própria  população deposite  os resíduos recicláveis. Os Postos  de Entrega Voluntária  – 
PEV’s – consistem num conjunto de quatro contêineres de cores diferentes, sendo: azul, para 
o  papel;  verde,  para  o  vidro;  vermelho,  para  o  plástico;  e  amarelo,  para  os  metais 
(RODRIGUES,  1998:171).  Esses  contêineres  diferenciados  por  cores  têm  por  objetivo 
facilitar a coleta seletiva além de ter um cunho educativo para a população. 
Desta  forma,  a  operacionalização  da  coleta  dos  materiais  recicláveis  pode  ser 
domiciliar,  realizada  por caminhões,  através  de postos  de  entrega  voluntária (PEV’s)  ou, 
ainda, por catadores de materiais recicláveis. 
Segundo Cortez (2002), existe duas formas de separação dos materiais recicláveis, a 
separação na fonte, pelo gerador, e a separação em usinas de triagem, após a coleta normal e 
transporte dos resíduos. 
A promoção de parcerias com a sociedade civil, prioritariamente com os catadores de 
recicláveis,  na  triagem e  na comercialização  dos  resíduos, pode ser um  instrumento  para  a 
geração de empregos e renda e ainda melhorar a limpeza das cidades com reflexos positivos 
sobre a qualidade de vida da população. Todo o lixo seco recolhido através da coleta seletiva 
deverá ser encaminhado para as unidades de triagem, onde os catadores, agora chamados de 
separadores, serão  responsáveis  pela  recepção, triagem,  enfardamento e  pré-beneficiamento 
do material. 
  Para Silva (2005:34), devem participar de um projeto de coleta seletiva: o governo, a 
população e os empresários, pois é interesse de todos. Poucos são os projetos desenvolvidos 
com a participação de todos esses elementos. Desta forma, a seleção dos materiais recicláveis 




 
 
 
tem atuação maciça dos catadores clandestinos e autônomos que trabalham sem que nenhuma 
lei os ampare. 
Um projeto de coleta seletiva deve ser implantado experimentalmente em um bairro, 
para depois ser expandido para outros bairros da cidade. É desejável que o alvo do programa 
caracterize pela existência de uma infra-estrutura urbana bem consolidada, ou seja, todos os 
serviços públicos funcionando efetivamente, pois a intensidade da participação do bairro alvo 
do programa vai influenciar a participação dos demais bairros. 
Uma  forma  de  incentivar  os  moradores  a  realizarem  a  separação  dos  materiais 
recicláveis é a entrega de sacos plásticos resistentes, para a população depositar os resíduos. 
Para Cortez (2002), para a implantação de um programa de coleta seletiva é necessário 
seguir as etapas: etapa do planejamento, etapa da comunicação, etapa da divulgação e etapa 
de  implantação  do  programa.  O  planejamento  do  programa  é  a  primeira  etapa,  onde  o 
elemento  básico  é  a  identificação  e  compreensão  do  problema,  através  do  diagnóstico  da 
realidade,  seguida  do  envolvimento  com  o  problema  e  o  desenvolvimento  de  propostas  de 
solução.  Nesta  etapa,  são  definidas  as  estratégia  do  programa,  que  tem  como  componente 
fundamental a informação. 
A comunicação tem um papel fundamental em um programa de coleta seletiva. A fase 
da comunicação tem por finalidade definir o conteúdo das mensagens que serão distribuídas a 
população através de folhetos, cartazes e folders. A durabilidade do programa, a clareza das 
mensagens são componentes importantes na comunicação. 
Para  incentivar  a  participação  da  população,  Rodrigues  (1998:172)  salienta  que  os 
folhetos que serão distribuídos devem informar os tipos de resíduos que são e não são 
recicláveis e o quanto se gasta de recursos naturais para produzir estes materiais. Desta forma, 
estimula-se o morador a verificar o potencial dos seus resíduos com relação à economia de 
recursos naturais no processo de consumo. 
A etapa da divulgação é o ponto terminal. Constitui a entrega da mensagem ao público 
alvo. Sua função  básica é  propor  caminhos  que são  as  estratégias e  táticas para  que a 
mensagem  chegue  a  população  com  maior  receptividade.  A  campanha  deve  atingir  toda  a 
sociedade: donas de casa, empregadas domésticas e entidades públicas e privadas tais como 
igrejas, escolas, associações de bairro e sindicatos. Além do material que deverá ser entregue 
à  sociedade,  é  necessária  a  realização  de  palestras  explicativas  e,  para  aumentar  a 
receptividade do programa, a divulgação também poderá ser levada à impressa falada. 
  O  objetivo  inicial  de  um  programa  de  coleta  seletiva  é  a  educação  ambiental,  uma 
educação  para  a  cidadania.  Para a  implantação  da  coleta  seletiva  em  uma  localidade  é 




 
 
 
necessária a maciça participação da comunidade, que se dá através de programas de Educação 
Ambiental,  que  terão  o  papel  de  conscientizar  o  morador  da  importância  em  participar  da 
separação dos materiais recicláveis no domicílio. 
  Para Ribeiro e Lima (2000:61), o envolvimento da população com a coleta seletiva na 
maioria dos países desenvolvidos se faz presente no cuidado com a segregação dos resíduos 
na  própria  residência, o  que  leva  o  morador  a se  envolver com  a  prática  da  separação dos 
resíduos. 
Nos países desenvolvidos, é comum  homens de  terno e  gravata saírem de casa para 
seus compromissos, carregando uma pasta de executivo em uma mão e um saco de lixo em 
outra, o qual deposita no container mais próximo de sua residência. Senhoras bem vestidas 
também saem de seus domicílios carregando sacos de lixo para depositá-los em containers. 
Não há vergonha neste ato, que é considerado como parte integrante do cotidiano das pessoas. 
Desta forma, o sistema de coleta seletiva é encarado com naturalidade e seriedade de quem 
sabe de sua importância para a economia de recursos e a conservação ambiental (RIBEIRO e 
LIMA, 2000:61). 
  Segundo  Rodrigues  (1998:186),  é  necessário  incentivar  a  população  a  participar  da 
coleta  seletiva.  Na  Alemanha,  as  embalagens  para  os  resíduos  sólidos  em  geral,  são 
extremamente  caras,  ao  passo  que  as  embalagens  para  recicláveis  são  muito  baratas  (com 
cores diferentes para cada tipo de resíduo), o que acabou sendo um estímulo indireto para a 
separação. Assim, as formas pelas quais o processo de “treinamento ambiental” é concebido 
variam de país para país. 
O Brasil, no que se refere à coleta seletiva dos resíduos sólidos urbanos, evoluiu muito 
pouco  nas  últimas  décadas.  Existem  algumas  tentativas  de  coleta  seletiva  de  resíduos  em 
alguns  municípios, porém a participação  é de  uma  pequena  parcela  da população.  Desta 
forma, não se garante  a real mudança de  comportamento em  relação ao desperdício de 
recursos  naturais,  à  destinação  inadequada  de  resíduos  no  meio  ambiente  e,  sobretudo  em 
relação à necessidade de reciclar (RIBEIRO e LIMA, 2000:58). 
Para  Ribeiro  e  Lima  (2000:65),  atualmente,  os  problemas  da  coleta  seletiva  de 
resíduos  sólidos  não  estão  ligados  à  conscientização  da  população  sobre  a  importância  da 
separação  dos  resíduos.  A  população  já  cobra  dos  governos  locais  a  implantação  de 
programas de coleta seletiva. As pessoas acreditam que separar os resíduos é uma das formas 
mais  cômodas  e  objetivas  de  contribuir  com  a  melhoria da  qualidade  ambiental.  O  grande 
problema é que o poder público não sabe responder satisfatoriamente a esta demanda, seja por 




 
 
 
falta de vontade  política,  de  recursos, de tecnologia ou de  corpo  técnico adequado para tal 
fim. 
O grande mérito da coleta seletiva é fazer com que a população adquira consciência a 
respeito dos problemas que os resíduos sólidos acarretam no meio urbano, repense a questão 
do  desperdício,  do  consumo  exacerbado  e  exerça  seu  direito  à  cidadania  com  dignidade  e 
responsabilidade (RODRIGUES, 1998:184). 
É  necessário  que haja  uma  articulação entre a  sociedade, de  forma  geral,  e o  poder 
público municipal,  pois  não há coleta  seletiva  sem  a  participação da  população, que terá  o 
papel fundamental de separar os materiais. A administração pública se encarregará da coleta 
ou da organização de catadores para a coleta destes materiais. 
Assim  sendo,  a  coleta  seletiva  dos  resíduos  sólidos  domiciliares  é  um  caminho 
extremamente promissor para a preservação  ambiental, para a promoção social e para  o 
desenvolvimento de uma nação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
 
 
3. EDUCAÇÃO AMBIENTAL E O COMPORTAMENTO DA 
POPULAÇÃO NO MANEJO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 
DOMICILIARES 
 
 
 
3.1 Educação Ambiental: Discussão conceitual 
 
 
A definição oficial de Educação Ambiental, no Brasil, adotada pela Lei 9.795, de 27 
de abril de 1999, é: 
Entende-se por Educação Ambiental os processos por meio dos quais 
o  indivíduo  e  a  coletividade  constroem  valores  sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 
conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial 
à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (BRASIL, 1999). 
A Educação Ambiental é um processo de reconhecimento de valores e clarificação 
de conceitos, objetivando o desenvolvimento  das habilidades e  modificando  as atitudes em 
relação ao meio, para entender as inter-relações entre os seres humanos, suas culturas e seus 
meios biofísicos. 
A  Educação  Ambiental  pode  ser  considerada  como  um  processo  transformador  e 
conscientizador  que  visa  interferir  de  forma  direta  nos  hábitos  e  atitudes  dos  cidadãos. 
  Leonardi (1997) salienta que o principal objetivo da Educação Ambiental é contribuir 
para a conservação do meio ambiente, para a auto-realização individual e comunitária e para a 
auto-gestão política e econômica, mediante processos educativos que promovem a melhoria 
da qualidade de vida das pessoas. 
Leonardi (1997) classifica a Educação Ambiental em formal, não formal e informal, 
dependendo do espaço onde é exercida. 
A Educação Ambiental formal é exercida como atividade escolar, seja na educação 
infantil, seja no ensino fundamental, médio ou superior. Essa forma de educação pode assumir 
formas, tipos, metodologias e conteúdos diferentes, sendo geralmente praticada dentro ou fora 
da sala de aula, através de meios de divulgação claramente definidos e planejados. Por 
exemplo: professores de diversas matérias e alunos dos diversos níveis comemoram o dia do 




 
 
 
meio ambiente, desenvolvendo atividades como plantio de árvores, trilhas ecológicas ou 
estudos do meio, gincanas para coleta de materiais recicláveis, etc. (LEONARDI, 1997). 
A Educação Ambiental formal enfrenta e continuará enfrentando sérias dificuldades 
para  ser  desenvolvida  nas  escolas.  Ela  requer  mobilização  em  prol  de  melhorias  do  meio 
ambiente,  o  que  acarreta  mudanças  de  comportamento  pessoal  e  nas  atitudes  e  valores  de 
cidadania,  ou  seja,  a  responsabilidade  social,  que  pode  ocasionar  em  importantes 
conseqüências sociais (NASCIMENTO, 2001). 
Wagner (2000) destaca que a Educação Ambiental formal é muito importante, mas 
não deveria ser trabalhada como uma disciplina no currículo escolar, denominada “Educação 
Ambiental”, mas com seus conteúdos diluídos nas disciplinas do currículo, que, antes de mais 
nada, devem educar o cidadão para a vida.
 
A  Educação Ambiental  não  formal é  exercida  em  variados espaços  da  vida  social 
como: sindicatos, ONG’s, empresas privadas, secretarias de governo, associações de bairros e 
igrejas. Embora rica em parceria, não possui uma estruturação, por  exemplo: atividades 
dirigidas  e  realizadas  por  associações  de  moradores  em  parques  e  áreas  verdes  com  a 
população usuária desses espaços públicos; cursos e seminários sobre as questões ambientais, 
promovidos por instituições governamentais e não governamentais; e pesquisas e atividades 
financiadas por organismos (internacionais ou nacionais) com diferentes atores da sociedade 
civil (LEONARDI, 1997). 
A Educação Ambiental informal é exercida em diversos espaços da vida social, mas 
não necessariamente possui compromisso com a sua continuidade. Não se exige, também, que 
defina  claramente  sua  forma  de  ação,  metodologia  e  tipos  de  avaliação.  Por  exemplo,  os 
meios de comunicação escrita e falada têm enfatizado, atualmente, os temas ambientais, mas 
com o objetivo informativo. Alguns canais de televisão produzem programas periódicos com 
temas  relacionados  ao  meio  ambiente,  porém  a  população  não  tem  o  compromisso  de 
acompanhar e nem interagir com esses programas (LEONARDI, 1997). 
Para Meyer (1991), a Educação Ambiental não é vista como uma solução “mágica”. 
É  um  processo  contínuo  de  aprendizagem,  de  conhecimento  e  exercício  da  cidadania,  que 
capacita o indivíduo a ter uma visão crítica da realidade e uma atuação no espaço social. 
A  Educação  Ambiental contribuirá  como  um instrumento  básico e  indispensável  à 
sustentabilidade  dos  processos  de  gestão  ambiental,  desde  que  o  educador  atue  como  um 
interprete,  evidenciando  os  aspectos  sociais,  culturais,  políticos,  histórico  das  interações 
sociedade-natureza (ZANETI, 2003). 




 
 
 
Para Leal (2004), entende-se por Educação Ambiental uma atividade educativa que 
integra  conhecimentos,  valores  e  participação  política  relacionados  à  questão  ambiental.  A 
Educação Ambiental tem por objetivo a promoção da conscientização das pessoas a respeito 
da crise ambiental e do papel que cada cidadão desempenha enquanto co-responsável pelos 
problemas ambientais gerados. Jacob (2003) acrescenta que a Educação Ambiental deve ser 
vista como um processo de aprendizagem permanente, que busca a valorização das diversas 
formas de conhecimento e a formação de cidadãos com consciência. 
De  acordo  com  Jacob  (2003),  a  Educação  Ambiental  assume  cada  vez  mais  uma 
função transformadora, despertando nos indivíduos a co-responsabilidade que vai influenciar 
diretamente os hábitos e costumes dos cidadãos. Essa mudança é essencial para que os 
primeiros passos rumo ao desenvolvimento sustentável possam ser dados. 
Apesar  de a  Educação Ambiental  ser considerada como  condição essencial para 
modificar  o quadro  de degradação  sócio-ambiental,  ainda  não é  suficiente.  O  sucesso  de 
programas de Educação Ambiental depende não só da conscientização da população, mas sim 
da incorporação de todos os agentes sociais, que devem estar envolvidos nos programas. 
Dias  (1998)  salienta  que  a  Educação  Ambiental  incorpora  as  dimensões 
socioeconômicas, política, cultural e histórica, não podendo basear-se em pautas rígidas e de 
aplicação  universal,  devendo  considerar  as  condições  e  estágios  de  cada  país,  região  e 
comunidade sob uma perspectiva histórica. Assim sendo, a Educação Ambiental deve permitir 
a compreensão da natureza complexa do meio ambiente e interpretar a interdependência entre 
os  diversos  elementos que  conformam o  ambiente,  com  vista  a utilizar  racionalmente  os 
recursos do meio na satisfação material da sociedade do  presente e do  futuro, promovendo 
assim o desenvolvimento sustentável. 
De acordo com Leal (2004), a Educação Ambiental abordando a questão dos resíduos 
sólidos deve incluir com destaque as atividades de consumo de produtos e de serviços, com 
análises  que  visem  diferenciar  necessidades  básicas  do  ser  humano,  voltadas  para  objetos 
artificiais, tendo sempre como parâmetro as referências sócio-ambientais que condicionam a 
realidade contemporânea e suas implicações para as gerações futuras. 
Segundo  Carvalho  (2004),  a  Educação  Ambiental  possui  uma  especificidade: 
compreender as relações sociedade  e natureza  e intervir sobre os  problemas e  conflitos 
ambientais.  Neste sentido,  a  Educação  Ambiental contribui  para  a  mudança  de valores  e 
atitudes, contribuindo para a formação de um “sujeito ecológico”. 




 
 
 
Tozoni-Reis (2003:11) destaca que a Educação Ambiental não se restringe ao ensino 
da ecologia e ao ensino das ciências, e também não se caracteriza como um “doutrinamento” 
para modificar comportamentos ambientais predatórios. O que temos hoje, por parte daqueles 
que têm uma concepção crítica da Educação Ambiental, é a idéia de que ela é um processo de 
construção da relação humana com o meio ambiente, onde os princípios da responsabilidade, 
da autonomia, da democracia, entre outros, estejam sempre presentes. 
Tozoni-Reis  (2003:12)  afirma  também  que  a  Educação  Ambiental  é  também 
educação. A Educação Ambiental é uma dimensão da educação; é uma atividade educativa da 
prática  social,  que  imprime  no  desenvolvimento  individual  um  caráter  social  em  relação  à 
natureza  e  os  seres  humanos,  com  o  objetivo  de  potencializar  essa  atividade  humana, 
tornando-a mais plena de prática social e de ética ambiental. 
Para  Tozoni-Reis  (2003:12),  a  Educação  Ambiental  exige uma  sistematização  com 
utilização  de  metodologias  que  organize  os  processos  de  transmissão  de  conhecimentos, 
atitudes e valores políticos, sociais e históricos. Assim, a educação é mediadora da atividade 
humana,  articulando  teoria  e  prática.  A  Educação  Ambiental  é  mediadora  da  apropriação, 
pelos  sujeitos,  das  qualidades  e  capacidades  necessárias  à  ação  transformadora  responsável 
diante  do  ambiente  em  que  vivem.  Podemos  dizer  que  a  gênese  do  processo educativo 
ambiental é o movimento de fazer-se plenamente humano pela apropriação/transmissão crítica 
e transformadora da totalidade histórica e concreta da vida dos homens no ambiente. 
O  papel  da  Educação  Ambiental  adquire  uma  posição  de  destaque  no 
desenvolvimento de uma  política  de reciclagem,  como  matéria e  ferramenta de  crescente 
importância na atualidade e programas que funcionam como catalisadores para estruturação da 
consciência ambiental, propiciando mudança de hábitos e formação de atitudes de respeito ao 
meio e à compreensão dos processos que nela atuam. 
A reciclagem é a principal solução para os problemas dos resíduos sólidos urbanos, 
somente através de programas de Educação Ambiental a sociedade participará de programas 
de coleta seletiva. Um projeto de coleta seletiva, assim como todos os direcionados à questão 
ambiental,  é  considerado  “lento”,  pois  seu  sucesso  dependerá  sempre  do  grau  de 
conscientização  da  população  e  de  todas  as  entidades  que  deverão  estar  envolvidas  no 
sistema. 
Desta  forma,  para  que  o  indivíduo  participe  de  um  programa  de  coleta  seletiva  é 
necessária sua real conscientização. A Educação Ambiental é a atividade educativa que levará 
aos participantes a consciência ambiental, indispensável em programa de coleta seletiva. 
 




 
 
 
3.2 Educação Ambiental e o Princípio dos 3 R’s 
 
 
O princípio dos 3 R’s flui na literatura, com a introdução da teoria do desenvolvimento 
sustentável, como forma de garantir a sustentabilidade ambiental para as gerações futuras. 
Os programas de Educação Ambiental, visando a coleta seletiva de resíduos sólidos, 
utilizam-se do princípio dos 3 R’s (reduzir, reutilizar e reciclar), buscando assim a redução do 
desperdício, a reutilização dos materiais sempre que possível antes de serem descartados e a 
separação dos materiais para a reciclagem. 
  Quintas  (2004)  salienta  que  a  questão  dos  resíduos  sólidos  pode  ser  trabalhada  em 
programas de educação ambiental, desde a perspectiva do resíduo, em que o eixo central da 
abordagem  está  na  contestação  do  consumismo  e  do  desperdício,  com  ênfase  na  ação 
individual  por  meio  dos  três  R’s  (reduzir,  reutilizar  e  reciclar),  até  aquele  que  toma  esta 
problemática como conseqüência de um determinado tipo de relação sociedade-natureza, 
histórica e socialmente construída, em que se analisa desde as causas de sua existência até a 
destinação  final  dos  resíduos  e,  ainda,  busca-se  a  construção  coletiva  de  modos  de 
compreender e superar a problemática. 
O princípio dos 3 R’s orienta ações de educação e de gestão a respeito da problemática 
dos resíduos sólidos, onde adota-se três atitudes de modo integrado, procurando seguir uma 
hierarquia  de prioridade:  primeiro  reduzir,  depois  reutilizar  e por  último  reciclar  (LEAL, 
2004). 
Dentro da hierarquia dos 3 R’s, Abreu (2001) considera que o primeiro R, reduzir a 
geração de resíduos nas fontes geradoras, causa menos impacto do que reciclar os materiais 
após o descarte. Entretanto a implantação do primeiro dos 3 R’s é um desafio, tendo em vista 
que interfere diretamente nos hábitos e costumes da população. 
No  que  diz  respeito  ao  segundo  dos  3  R’s  –  reutilizar  –  é  necessário  incentivar  a 
reutilização dos materiais antes dos descarte final. Trabalhos com artesanato podem ajudar na 
reutilização  de  alguns  materiais,  a  utilização  de  embalagem  como:  potes  de  maionese, 
azeitona,  margarina,  entre  outros,  para  conservas  de  doce  aumentam  a  vida  útil  de  muitas 
embalagens,  a  reutilização  do  verso  de  documentos  impressos  (papel),  como  rascunho 
possibilita a reutilização deste material. 
Com  relação  ao  terceiro  dos  3  R’s,  para  Assis  (2001),  a  reciclagem  deve  ser  vista 
como solução parcial da questão ambiental, pois embora signifique a recuperação de parte dos 
insumos  necessários  à  produção,  a  reciclagem  não  modifica  o  processo  produtivo  e  a 




 
 
 
concepção do produto. Assim sendo, programas de coleta seletiva devem incentivar e colocar 
em prática os 3 R’s. 
Os programas de coleta seletiva que possuem enfoque na reciclagem devem incentivar 
a  separação  de  resíduos.  Além  da  separação,  os  programas  de  coleta  seletiva  devem 
incorporar  efetivamente  os  3  R’s,  seguindo  a  hierarquia,  primeiro  reduzir  a  quantidade  de 
resíduos gerados, depois reutilizar produtos que podem servir para outros fins e, por último, 
reciclar os resíduos que não servem mais, colocando-os novamente no ciclo econômico. 
Programas  de  Educação  Ambiental  visando  à  coleta  seletiva  de  resíduos  para  a 
reciclagem devem enfocar os benefícios ambientais, econômicos e sociais adquiridos com o 
sucesso do programa, como, a preservação do meio ambiente, a economia de recursos naturais 
para a produção de novas mercadorias, a diminuição de resíduos dispostos sem tratamento, a 
economia na produção de novas mercadorias e a geração de renda para os catadores que vêm 
a coleta desses materiais como única fonte de renda. 
 
 
3.3 Comportamento da população no manejo dos resíduos sólidos domiciliares 
 
 
  Com  o  aumento  da  produção  de  resíduos,  observa-se  a  necessidade  de  tratar os 
resíduos  adequadamente.  A coleta  seletiva  é  uma  forma  de contribuir  para a  redução  de 
resíduos  destinados  a  céu  aberto  ou  em  aterros,  porém  para  sua  efetivação  é  necessário  a 
participação do morador que terá o papel de separar os materiais que podem ser reciclados. 
Entretanto, a população  nem  sempre está  disposta  a participar,  o  que  explica o fracasso de 
inúmeros programas de coleta seletiva. 
  O  comportamento  da  população  para  a  separação  de  materiais  recicláveis  vai 
determinar as características de um programa de coleta seletiva. 
  De  acordo  com  Valle  et  al.  (2004), a  excessiva  produção  de  resíduos  sólidos  é  um 
sério problema das  sociedades contemporâneas  e  seu  gerenciamento  apropriado  deveria ser 
uma prioridade dentro das políticas sociais e ambientais na maioria dos países do mundo. A 
sociedade de  consumo  e  a  emergência de  novos  produtos com  ciclos  de  vida  muito  curtos 
explicam o aumento de  peso das  embalagens de  resíduos no volume  global de  resíduos 
sólidos gerados a cada ano. Freqüentemente, as soluções técnicas para o gerenciamento dos 
resíduos sólidos como incineração ou destinação em aterro sanitário levantam polêmicas e as 
estratégias  de  gerenciamento  baseadas  na  promoção  de  comportamentos  individuais  ou 




 
 
 
sociais, como reciclagem, reuso ou redução na fonte, estão recebendo um interesse cada vez 
maior pelo poder público. 
  Damasio e Sampaio (2003:59) salientam que a preocupação com os resíduos sólidos é 
inexistente,  parecendo  não  fazer  parte  do  cotidiano  das  pessoas.  Os  geradores  colocam-se 
alheios a esse problema e toda responsabilidade fica a cargo do poder público municipal. 
  Para  analisar  o  comportamento  da  população  perante  as  questões  ambientais,  os 
resíduos sólidos foram considerados elemento fundamental, pois, na vida cotidiana todos os 
cidadãos,  de  todas  as  classes  sociais,  convivem  com  os  resíduos  sólidos.  Esta  convivência 
pode estar relacionada com as sobras ou restos do seu consumo, não importando a quantidade 
ou qualidade ou pode também estar relacionada ao fato de que alguns vivem da coleta destes 
resíduos, neste caso os catadores de materiais recicláveis (RODRIGUES, 1998:137). 
Diariamente,  os  moradores  colocam  nas  portas  das  residências,  sacos  plásticos 
contendo  os  restos  descartados  pelas  atividades  domésticas,  para  serem  posteriormente 
coletados  e  transportados,  pelo  serviço  de  coleta  regular  para  um  lugar  afastado  ou  pouco 
conhecido  pela  população.  O  morador  fica  satisfeito  por  ter  se  desvencilhado  dos  resíduos 
gerados no domicílio  e a  responsabilidade ante os  resíduos acaba na  porta de sua  casa 
(BERRÍOS, 2002:09). 
Essa  responsabilidade  e  consciência  social  aparecem  configuradas  como  atitudes  e 
comportamentos  individualistas,  voltados  para  interesses  imediatos.  A  grande  maioria  dos 
indivíduos procura criar, em seu entorno, todo um ambiente de bem estar e de conforto, sem 
preocupação  com  as  conseqüências  posteriores,  com  os  impactos  e  agravos  que  as  nossas 
ações  produzem sobre os  sistemas  ambientais, quando  procuramos  conquistar  a almejada 
qualidade de vida, como sempre a melhor possível (BERRÍOS, 2002:09). 
Não existe preocupação, por parte da população, com o destino dos resíduos sólidos: 
colocá-los  para  serem  apanhados  pela  coleta  pública  é  uma  ação rotineira.  Realmente,  não 
devem  ser  muitos  os  indivíduos  que  se  perguntam  para  onde  vão  os  resíduos  descartados 
diariamente  por  eles,  sobre  o  volume  que  ocupam  ou  onde  são  dispostos,  poucos  se 
perguntam sobre a possibilidade de realizar algum  reaproveitamento dos  materiais  contidos 
nos  resíduos,  poucas  pessoas  devem  se  preocupar  com  a  durabilidade  dos  materiais 
encontrados nos resíduos. Através da participação na coleta seletiva, a população começa a 
perceber  a  importância  dos  resíduos  e  a  valorizá-los,  o  que  antes  não possuía  valor, agora 
pode ser aproveitado. 
O comportamento da população, ao gerar e manejar seus resíduos no domicílio, não é 
uma preocupação para a administração pública atualmente o que é demonstrado pela falta de 




 
 
 
programas de coleta seletiva. A freqüência com que é comentado que a população é incapaz 
de participar, pela falta de educação, ou até mesmo pela falta de vontade de participar, revela 
que  a  administração  pública  age  como  se  esses  problemas  fossem  de  responsabilidade  da 
população  e,  se  ocorrem  falhas  no  sistema,  a  população  é  o  principal  alvo  de  críticas 
(MANDELLI, 1997). 
Para Mandelli (1997), as expressões “geração e manejo” podem estar relacionadas aos 
processos do ciclo de produção dos resíduos: produção, uso, durabilidade, consertabilidade, 
recuperação dos bens de consumo, tratabilidade e destino final. 
Os  termos  geração  e  manejo  estão  relacionados  às  condições  oferecidas  para  a 
população  acondicionar  (tipos  e  características  dos  dispositivos  de  acondicionamento)  e 
armazenar  (espaço  disponível)  os  resíduos  que  gera  diariamente.  Nesse  sentido,  expressam 
categorias de comportamento que caracterizam a origem e a  formação dos resíduos sólidos 
domiciliares: o comportamento de adquirir os bens de consumo, o comportamento de usar os 
bens de consumo, o comportamento de descartá-los, o comportamento de acondicioná-los, o 
comportamento  de  armazená-los,  o  comportamento  de  dispor  os  resíduos  para  a  coleta 
(MANDELLI, 1997). 
Mandelli (1997) aborda que a identificação das situações com as quais a população se 
defronta, ao manejar os resíduos sólidos domiciliares, o que fazem e o que resultam dessas 
ações  possibilitam  identificar  variáveis  que  interferem  e  caracterizam  o  comportamento  da 
população em relação ao manejo desses  resíduos. A identificação dessas variáveis pode 
auxiliar nos programas de gerenciamento de resíduos sólidos domiciliares. As várias etapas do 
processamento  dos  resíduos  sólidos  domiciliares  sofrem  uma  grande  influência  do  que 
acontece  no  início  desse  processo.  O  que  acontece  na  residência,  ao  iniciar  a  geração  de 
resíduos, determina o que fazer em que quantidade fazer e os custos das etapas seguintes. 
  Segundo  Rodrigues  (1998), o  que mais  chama  a atenção,  para  os que  realizam a 
separação dos materiais recicláveis para a reciclagem, é o próprio resíduo sólido, pois o “lixo” 
foi introduzido no cotidiano. Os indivíduos passam a viver e se relacionar diariamente com os 
resíduos, tomando uma nova postura perante os mesmos. 
  Para a  realização da  reciclagem é  necessária a  participação da  sociedade  que  terá o 
papel  de  separar  os  resíduos,  por  meio  de  programas  de  coleta  seletiva  ou por  iniciativa 
própria. Estudos demonstram que fatores sócio-demograficos e culturais podem influenciar no 
comportamento da população na separação de materiais recicláveis nos domicílios. 
  Vários  estudos  avaliaram  as  relações  entre  os  atributos  sócio-demográficos  e  o 
comportamento para a participação na separação de resíduos recicláveis nos domicílios, entre 




 
 
 
eles os trabalhos de Owens, Dickerson e Macintosh (2000), Valle et al. (2004), Scott (1999) e 
Mandelli (1997). Em geral, estes atributos incluem gênero, idade, educação e renda familiar. 
Fatores que também podem ser determinantes para a participação na separação dos materiais 
incluem a etnia, a ideologia política e a estrutura familiar. 
  Owens, Dickerson e Macintosh (2000) salientam que atitudes dos cidadãos para certos 
comportamentos  no  gerenciamento  dos  resíduos,  incluindo  a  separação  para  a  reciclagem, 
podem estar associadas com fatores demográficos. Contudo, se tais atitudes estão presentes, 
então os programas de coleta seletiva devem explorar esses fatores, podendo ser eficazes em 
aumentar  as  taxas  de  participação  da  população  na  coleta  seletiva  de  resíduos  numa 
comunidade. 
  Em um estudo realizado por Valle et al. (2004) e Scott (1999) não foi verificada uma 
relação positiva  entre  a  variável Gênero  e o  comportamento  para  a separação dos  resíduos 
para  a  reciclagem.  Já  a  variável  Idade  pode  ser  destacada  como  uma  determinante  para  a 
prática da separação  de  materiais  recicláveis. A  influência da Educação  no comportamento 
para separação dos resíduos pode ser avaliada como um fator determinante. No que se refere à 
variável  Renda,  constatou-se  que  as  famílias  com  níveis  de  renda  mais  elevados  são  mais 
propícias a engajar tal comportamento pró-ecológico. 
Outros fatores que podem  ser determinantes potenciais da participação na separação 
dos  materiais  pelos  consumidores,  segundo  Valle  et  al.(2004),  incluem  a  preocupação  em 
conservar os recursos naturais, o serviço logístico fornecido e a existência de algum espaço 
disponível no domicílio para armazenar os materiais recicláveis. 
Para Mandelli (1997), a variável “informação disponível  sobre o fenômeno resíduos 
sólidos” é uma das variáveis que interferem no comportamento da população ao manejar seus 
resíduos no domicílio. Para a autora, o conhecimento da população é muito importante, visto 
que, por meio dele, é possível identificar o que é necessário desenvolver para criar condições 
eficazes no gerenciamento dos resíduos no domicílio. 
  Valle et al. (2004) propõem várias hipóteses de pesquisa, para a prática da separação 
de recicláveis nos domicílios: 
-  Hipótese 1. A posição ideológica geral para a problemática ambiental não é um indicador 
significativo de comportamento para a participação na separação de materiais recicláveis 
nos domicílios. 
-  Hipótese  2.  A  capacidade  percebida  para  contribuir  para  a  solução  dos  problemas 
ambientais é um indicador importante no comportamento para a participação na separação 
de materiais nos domicílios. 




 
 
 
-  Hipótese 3. As  atitudes  específicas para a  separação são indicadores  importantes do 
comportamento para a participação na separação de materiais. 
-  Hipótese  4.  O  nível  de  satisfação  com  o  serviço  de  coleta  prestado  é  um  importante 
indicador do comportamento para a separação dos materiais recicláveis nos domicílios. 
-  Hipótese 5. A existência de algum espaço disponível no domicílio é um importante 
indicador da participação na separação no domicílio. 
-  Hipótese 6. O gênero não é um importante indicador da participação na separação. 
-  Hipótese 7. A idade, o nível de renda familiar são importantes indicadores da participação 
na separação. 
Scott (1999) salienta que há vários tipos de motivações para a realização da separação 
dos  materiais  recicláveis  nos  domicílios,  incluindo  a  preocupação  ambiental,  os  valores 
pessoais  de  frugalidade,  influência  social,  compromisso  com  a  comunidade  e  recompensas 
financeiras.  Os  que  separam  materiais  e  os  que  não  separam  diferem  em  termos  de  suas 
avaliações sobre as mais importantes razões para a separação dos materiais para a reciclagem. 
Um importante comportamento para a separação é ter vizinhos que separam, sugerindo que o 
grupo influência na  decisão  de  separação  para  reciclagem.  A  preocupação  com  o  meio 
ambiente  e  com  a  conservação  dos  recursos  naturais  é  uma  importante  razão  para  a 
participação na separação dos materiais recicláveis nos domicílios. 
Motivações como preocupação com  o meio  ambiente ou  desejo de minimizar as 
necessidades de áreas para depósito dos resíduos podem ser destacadas como hipóteses para 
ter influências positivas sobre a participação na separação dos materiais para a reciclagem. 
Uma outra hipótese que pode ser levantada prevê que, as pessoas que acreditam que os 
resíduos sólidos são uma importante questão ambiental e que identificam a separação destes 
materiais como a  melhor estratégia de gerenciamento  dos resíduos são mais propícias a 
realizar  a  separação  dos  materiais  nos  domicílios.  Outra  hipótese  é  que  os  domicílios  que 
expressam um maior compromisso com a separação dos materiais para a reciclagem são mais 
propícios a praticar outros comportamentos de destinação dos resíduos como a compostagem 
da fração orgânica dos resíduos. 
Acredita-se que aqueles que mantêm fortes opiniões pró-ambientais e que pronunciam 
seu  apoio  à  proteção  ambiental  teriam  mais  altos  níveis  de  participação  na  separação  dos 
materiais  recicláveis.  Intuitivamente,  espera-se  que  os  indivíduos  mais  dedicados  ao  meio 
ambiente e orgulhosos de suas responsabilidades ambientais esforçam-se para “praticar o que 
eles pregam” (SCOTT,1999). 




 
 
 
Berríos  (2002:29)  distingui  três  tipos  de  posicionamento  dos  indivíduos  ante  os 
resíduos sólidos: 
I  –  O  irresponsável:  para  ele,  não  importa  os  meios,  a  única  coisa  que  interessa  é 
desvencilhar-se imediatamente dos seus resíduos, de qualquer forma em qualquer lugar, e não 
se preocupa em realizar qualquer forma de separação dos resíduos no domicílio; 
II – O formal ou indivíduo que se encaixa nas normas estabelecidas para livrar-se dos 
resíduos, cumprindo com o dever de cidadão; quando há programa de coleta seletiva, separa 
seus  resíduos  e  contribui  com  o  sistema,  porém,  nada  faz  de  extraordinário  para  isso 
acontecer; 
III –  O  ecologicamente  correto, ou indivíduo  que trata  de  dar destino  certo aos 
resíduos, esforçando-se por comportar-se acima do solicitado e da média das pessoas, realiza 
a separação dos resíduos mesmo com a inexistência de programas de coleta seletiva. 
O indivíduo que Berríos (2002) classifica como sendo irresponsável age como se os 
resíduos não representassem problema para a sociedade. Para este tipo de indivíduo, os 
resíduos  representam  mais  uma  das  atribuições  do  poder  público,  não  havendo 
responsabilidade  perante  os  resíduos  gerados  diariamente.  O  indivíduo  formal  possui 
consciência dos problemas causados pela geração de resíduos, porém só participa das formas 
de tratamento com a existência de programas de coleta seletiva. O indivíduo ecologicamente 
correto é aquele que põe em prática formas de tratamento e trabalha no sentido de encontrar 
soluções para os problemas da geração de resíduos. 
Dias  (1994:121) estabelece  uma  relação  entre o  comportamento  da população  e a 
territorialidade.  A  organização  territorial  da  cidade  para  o  gerenciamento  dos  resíduos  vai 
refletir no uso do território domiciliar na geração, manejo, acondicionamento e disposição dos 
resíduos para coleta. 
As ações do morador ao gerar e manejar seus resíduos nos domicílios (espaço pessoal) 
podem  ser  influenciadas  pelo  sistema  de  gerenciamento  dos  resíduos  sólidos  da  cidade 
(espaço  urbano).  Assim  sendo,  o  comportamento  da  população no  manejo  dos  resíduos  no 
domicílio está relacionado com a organização do sistema de gerenciamento da cidade (tipo de 
veículo coletor, freqüência da coleta domiciliar, existência de tratamento para os resíduos e 
tipo de destinação final dada aos resíduos na cidade). 
Mandelli (1997) aborda que há um conjunto de variáveis que interagem para compor e 
determinar as situações de geração, manejo, tratamento e destinação final dos resíduos sólidos 
domiciliares. Fatores de ordem técnica, científica, social, política, econômica, administrativa, 




 
 
 
educacional,  estética,  entre  outros  formam  um  conjunto  de  variáveis  que  determinam  o 
comportamento da população perante os resíduos sólidos nos domicílios. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
 
 
4. ABORDAGEM METODOLÓGICA PARA A PESQUISA 
 
 
 
4.1 Objetos e elementos de análise 
 
 
Constitui-se  objeto  de  análise  deste  trabalho  o  morador,  como  responsável  pelo 
acondicionamento  dos  resíduos,  em  sua ação  ao  gerar  e manejar  os  resíduos  no  domicílio. 
Entre as categorias de moradores responsáveis pelo acondicionamento dos resíduos estão: a 
Dona  de  casa,  a  Empregada  Doméstica,  os  Filhos  e  Outros.  Esta  última  categoria  abrange 
indivíduos como: marido que trabalha fora, mas se responsabiliza por essa prática; sobrinhos 
que moram com os tios; netos que moram com os avós; entre outros indivíduos. 
  Para analisar o comportamento do morador perante o manejo dos resíduos sólidos no 
domicílio  foram  utilizadas  as  variáveis:  Gênero,  Idade,  Escolaridade,  Renda  familiar, 
Informação sobre os  resíduos, Existência de local no domicílio para armazenar os resíduos, 
Freqüência da coleta domiciliar e Motivações para a separação de resíduos. Para análise as 
variáveis foram categorizadas a fim de identificar as características sociais e demográficas do 
responsável pelo acondicionamento dos resíduos no domicílio. 
  Na variável Gênero, analisou-se as categorias Masculino e Feminino. Para a análise da 
variável  Idade,  foram  utilizadas  as  categorias  Jovens,  Adultos  e  Idosos,  levando  em 
consideração as faixas de idade utilizadas pelo IBGE (2000), onde jovens incluem pessoas de 
0 a 19 anos, adultos pessoas de 20 a 64 anos e idosos pessoas acima de 65 anos. 
  Para  a  variável  Escolaridade,  foram  utilizadas  as  categorias:  Analfabetos,  Ensino 
Fundamental, Ensino Médio e Ensino Superior. A categoria Analfabetos compreende pessoas 
que nunca freqüentaram a escola. A categoria Ensino  Fundamental engloba pessoas que 
concluíram  este  nível  de  ensino  e  pessoas  que  estão  cursando  do  1º  ao  9°  ano  do  ensino 
fundamental. A categoria Ensino Médio é composta por pessoas que concluíram os três anos 
do ensino médio e pessoas que ainda cursam este grau de ensino. A categoria Ensino Superior 
também engloba pessoas que estão cursando e pessoas que já concluíram este nível de ensino. 
  No estudo  da  variável  Renda, foi  utilizada a  renda  familiar  do  domicílio,  sendo 
estruturada no sentido de verificar os diferentes extratos de renda que constituem a população. 
A variável Renda foi estruturada nas seguintes categorias: Menos de 1 salário mínimo, para 
caracterizar os domicílios onde a renda familiar é menor que 1 salário mínimo; De 1 a menos 




 
 
 
de  3  salários  mínimos;  De  3  a  menos  de  5  salários  mínimos;  De  5  a  menos  de  7  salários 
mínimos; De 7 a menos de 10 salários mínimos; e a categoria Acima de 10 salários mínimos. 
  Para analisar a variável “Informação sobre os resíduos”, foi perguntado ao responsável 
pelo  acondicionamento  dos  resíduos  se  os  resíduos  representam  algum  problema, a  fim  de 
identificar a percepção do morador sobre a problemática dos resíduos. 
  Para  avaliar  a  variável  “Local  para  armazenar  os  resíduos”,  foi  perguntado  ao 
responsável  pelo  acondicionamento  dos  resíduos  se  o  imóvel  possui  quintal  ou  local  para 
armazenar os resíduos. 
  Para  avaliar  a  Eficiência  do  serviço  de  coleta  regular,  realizada  pela  Prefeitura,  foi 
utilizada  a  variável  “Freqüência  da  coleta  domiciliar”,  perguntando  ao  responsável  pelo 
acondicionamento dos resíduos quantas vezes na semana há coleta domiciliar de resíduos. 
  Foi  perguntado  aos  responsáveis  que  realizavam  a  separação  de  materiais  nos 
domicílios, as Motivações para a separação dos resíduos, visto a inexistência de programas de 
separação.  As  categorias  propostas  foram:  Preocupação  Ambiental,  Preocupação  Social, 
Venda de Materiais, Costume Familiar e Divulgação de Programas de Separação. 
 
 
4.2 Coleta de dados 
 
 
  Para  a  realização  do  trabalho,  a  pesquisa  iniciou-se  com  um  levantamento 
bibliográfico  na  biblioteca  do  Campus  de  Aquidauana  UFMS  (CPAQ),  na  internet,  em 
revistas  e periódicos,  com o  objetivo de  obter  informações  sobre  os temas  relacionados: 
resíduos  sólidos;  educação  ambiental;  coleta seletiva  de  resíduos  recicláveis;  determinantes 
sócio-demográficos que interferem no comportamento da população no manejo dos resíduos 
domiciliares;  gerenciamento  interno  de  resíduos  sólidos  domiciliares;  formas  de 
acondicionamento de resíduos; e gerenciamento externo de resíduos sólidos domiciliares. 
  A pesquisa de campo iniciou-se com um levantamento preliminar de dados estatísticos 
no IBGE (população urbana e número de  domicílios) e na Prefeitura Municipal (planta 
cadastral da cidade). 
Os fatores que poderiam levar a população a participar da coleta seletiva de materiais 
recicláveis foram analisados através da aplicação de um questionário ao indivíduo responsável 
pelo  acondicionamento  dos  resíduos  no  domicílio  (Apêndice  01).  O  questionário  foi 
estruturado em quatro partes: 




 
 
 
Parte  I  -  Aborda  informações  pessoais  como  endereço,  número  de  moradores, 
responsável pelo acondicionamento dos resíduos, renda familiar, escolaridade do responsável, 
idade do responsável e gênero do responsável; 
Parte  II  -  Composta  por  perguntas para os  moradores que  realizam  a separação  dos 
resíduos recicláveis nos domicílios; 
Parte  III  -  Composta  por  perguntas  para  todos  os  indivíduos,  ou  seja,  para  os 
indivíduos  que  separam  os  resíduos  recicláveis  e  para  os  indivíduos  que  não  separam  os 
resíduos recicláveis; 
Parte IV - Composta de uma pergunta para os moradores que não realizam a separação 
dos resíduos recicláveis nos domicílios. 
  O número de questionários a serem aplicados nos domicílios da cidade foi extraído de 
um universo de 11.440 domicílios existentes na cidade, conforme dados do IBGE, em 2001. 
O número de questionários a serem aplicados nos domicílios da cidade foi obtido da Tabela 
de  Números  Amostrais  proposta  por  Krejcie  e  Morgan  (1970,  apud  GERARDI  E  SILVA, 
1981:  19).  Foi  estabelecida  uma  amostragem  de  378  questionários  para  a  cidade  de 
Aquidauana. Para a distribuição dos questionários, a cidade foi dividida em sete setores, como 
mostra a Figura 01, de forma que os questionários fossem distribuídos por toda a cidade e 
abrangessem todas as características da população. 
Com o objetivo de obter amostras representativas no centro, nos bairros próximo ao 
centro e na periferia, os 378 domicílios amostrais foram divididos igualitariamente pelos sete 
setores da cidade, visto que a forma como os resíduos são gerenciados na cidade poderiam 
apresentar  diferenças  entre  os  setores  analisados.  Este  procedimento  resultou  em  54 
questionários para cada  setor. Os  questionários  foram  aplicados  nos  meses de  agosto a 
novembro de 2006. 
  O critério para a escolha das residências a serem entrevistadas consistiu na escolha de 
ruas  principais  nos  setores,  onde  em  cada  quadra  que  dava  de  frente  para  a  rua  escolhida 
foram entrevistadas duas residências, uma no meio da quadra e a outra na esquina. As 
entrevistas  foram  realizadas  diretamente  com  o  responsável  pelo  acondicionamento  dos 
resíduos  no  domicílio.  No  caso  da  ausência  do  responsável,  a  entrevista  não  era  realizada 
nesse domicílio. Nestes casos, entrevistava-se a residência à direita ou à esquerda. 
  Além da aplicação do questionário, durante a visita, foram realizadas observações nos 
domicílios  como:  tipo  de  recipiente  utilizado  para  acondicionar  resíduos  no  domicilio, 
existência de espaço no domicílio para o armazenamento de resíduos, local de estocagem de 




 
 
 
resíduos  recicláveis  –  quando  havia  separação  –  e  formas  de  disposição  dos  resíduos  no 
passeio público para a coleta. 
 
 
4.3 Tabulação dos dados 
 
 
  Foram  confeccionados várias  tabelas  e gráficos  com os  resultados  da pesquisa  de 
campo tais  como: Prática da separação de resíduos recicláveis em Aquidauana; Tipo  de 
recipiente  utilizado  para  o  acondicionamento  de  resíduos  nos  domicílios;  Formas  de 
acondicionamento  dos  diferentes  tipos  de  resíduos  nos  domicílios;  Responsáveis  pelo 
acondicionamento  dos  resíduos  no  domicílio;  Informações  dos  moradores  a  respeito  de 
resíduos  sólidos;  Existência  de  quintal  no  domicílio;  Local  reservado  para  acondicionar  os 
resíduos no domicílio; Locais de transbordo de resíduos em via pública; Freqüência da coleta 
domiciliar  de resíduos;  Motivações  que  levavam  os  moradores  a  separar  os  resíduos  nos 
domicílios; e Motivos que levavam os moradores a não separar os resíduos nos domicílios. 
 
 
4.4 Análise e interpretação dos dados 
 
 
  Para a análise e interpretação do comportamento da população perante o manejo dos 
resíduos  sólidos  nos  domicílios,  variáveis  como  Idade,  Renda,  Escolaridade,  Gênero, 
Freqüência da coleta domiciliar, Existência de local para armazenar os resíduos no domicílio, 
e Responsável pelo acondicionamento dos resíduos no domicílio foram correlacionadas com a 
prática da separação de resíduos, gerando indicadores, que foram analisados e interpretados 
de maneira que subsidiassem a elaboração dos capítulos desenvolvidos. 
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Figura  01  –  Divisão  da  cidade  de  Aquidauana  em  setores  para  a  distribuição  dos 
questionários. 
 
 
 
 
 
 
 



















 


 













 
 
 
5.  A  PRODUÇÃO  DE  RESÍDUOS  SÓLIDOS  DOMICILIARES  EM 
AQUIDAUANA-MS 
 
 
 
5.1. Cidade  de Aquidauana: Aspectos sócio-econômicos, demográficos e saneamento 
básico. 
 
 
  O Município de Aquidauana está inserido na Microregião Geográfica de Aquidauana. 
Está  localizado  entre  os  paralelos  18º48’15’’  e  20º28’57’’  de  latitude  Sul,  e  entre  os 
meridianos 54º55’45’’ e 56º59’15’’ de longitude Oeste, em uma altitude média de 149 m. O 
município  está  localizado  numa  área  de  transição  entre  a  depressão  do  Rio  Paraguai  e  o 
Planalto de Maracajú na Planície Pantaneira. 
  Quanto  à  extensão  territorial,  o  município  possui  uma  área  de  16.959  Km
2
,  sendo 
2.371 ha dessa área corresponde à área urbana. A cidade de Aquidauana está situada a 131 km 
da  capital,  Campo  Grande.  Os  limites  do  município  são:  ao  Norte  com  os  municípios  de 
Corumbá e Rio Verde de Mato Grosso; ao Sul com Anastácio e Dois Irmãos do Buriti; a Leste 
com Corguinho, Rio Negro, Rochedo e Terenos; e a Oeste com Miranda e Corumbá. 
  Fazem  parte  do  Município  de  Aquidauana  os  Distritos  de  Camisão,  Cipolândia, 
Piraputanga e Taunay, além da existência de várias aldeias na região e áreas de preservação 
ambiental. 
  O traçado da cidade obedece a um sistema ortogonal com ruas retas implantadas em 
terrenos com baixa declividade e com boa taxa de arborização. O clima da região é o tropical 
com duas estações bem definidas: inverno, seco e ameno, e verão, quente e úmido (SILVA E 
JOIA, 2001:17). 
  A  temperatura  média  aumenta  a  partir  de  agosto  e  atinge  o  seu  ponto  máximo  em 
dezembro, começando, em seguida, a sofrer um ligeiro declínio, o qual é gradual até maio, 
quando se torna mais acentuada, e em junho e julho a temperatura atinge o seu ponto mais 
baixo, o que não impede entretanto, que  em alguns anos ocorram temperaturas extremamente 
baixas  no  mês  de  agosto.  A  estação  quente corresponde  a estação  chuvosa,  no  verão,  com 
temperaturas em torno de 35ºC e a estação fria corresponde a estação seca, no inverno, com 
temperatura em torno de 18ºC (SILVA, ROMERO E MARISCO, 1996:10). 
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O município é banhado pelo Rio Aquidauana que se junta ao Rio Miranda a 100 km de 
sua foz no Rio Paraguai. Os principais afluentes do Rio Aquidauna no município são:  o Rio 
Taboco e o Rio Negro. 
  A  cidade  de  Aquidauana,  desde  a  sua  fundação,  tem  a  pecuária  como  principal 
atividade econômica, favorecida pela quantidade de terra existente e tipo de cobertura vegetal. 
Como exemplo, podemos citar o Frigorífico Independência, localizado no município vizinho 
de Anastácio, que abate diariamente cerca de 900 cabeças de gado. 
  De acordo com o IBGE (2005), o município de Aquidauana, contava com um rebanho 
bovino  de  807.116  mil  cabeças,  além  da  existência  de  suínos,  eqüinos,  asininos,  muares, 
bubalinos, ovinos, galinhas, caprinos, vacas de leite e mel de abelha. 
A produção agrícola do município não tem expressividade na arrecadação de ICMS e 
a  utilização  da  terra  para  a  agricultura  é  pequena.  As  maiores  produções  em  lavouras 
permanentes são de  Banana, café, laranja, manga  e tangerina. Nas  lavouras temporárias 
destacam-se abacaxi, arroz, cana-de-açucar, feijão mandioca e milho (IBGE, 2005). 
  O  setor  secundário  não  tem  se  projetado  como  um  setor  de  grande  relevância  na 
economia de  Aquidauana. As  atividades  de  maior  porte  no município  são: torrefação e 
moagem de café, beneficiamento de arroz, frigorífico, laticínio, siderúrgica e cerâmica. 
O  setor  terciário  representa  grande  desempenho  econômico  no  município.  As 
principais atividades  econômicas na cidade se voltam para  o comércio e  a prestação  de 
serviços. Segundo dados do IBGE (2004), Aquidauana contava com um PIB agropecuário de 
75.605 mil reais, industrial de 22.469 mil reais, e no setor dos serviços de 115.862 mil reais. 
 O  Município  de  Aquidauna  possuía  uma  população  total,  de  acordo  com  o  IBGE 
(2000)  de  43.440  habitantes,  dos  quais  33.816  residiam  na  área  urbana  da  cidade  e  9.624 
residiam  na  área  rural,  no  último  censo  demográfico  realizado  pelo  IBGE,  em  2007, 
Aquidauana apresentou uma população total de 44.920 habitantes (Tabela 01). 
 
Tabela 01 - População urbana e rural da cidade de Aquidauana. 
ANO  POP. URBANA  POP. RURAL  TOTAL 
1980  23.537  10.945  34.482 
1991  29.294  10.048  39.342 
1996  31.977  8.417  40.394 
2000  33.816  9.624  43.440 
2007  -  -  44.920 
Fonte: IBGE. 
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  Na  formação  da  população  de  Aquidauana,  é  importante  destacar  os  imigrantes  de 
vários  países  que  se  instalaram  na  cidade.  Os  imigrantes  participaram  ativamente  do 
desenvolvimento  econômico  do  município  e  marcaram  a  formação  da  sociedade 
aquidauanense.  Os  imigrantes  eram  de  origem  italiana,  árabe  (palestinos,  jordanianos  e 
libaneses), japonesa, grega, portuguesa, espanhola, alemã, francesa e paraguaia. Aquidauana 
também  recebeu  grande  número  de  imigrantes  vindos  de  vários  municípios  e  estados 
brasileiros. Esse movimento migratório somou-se a população indígena que habitava as terras 
do município. 
  Quanto  ao  gênero  da  população,  dos  43.440  habitantes  (IBGE,  2000),  21.774  eram 
homens e 21.666 eram mulheres.  No que se refere à estrutura etária da população, a Figura 
02 ilustra as diferentes faixas de idade da população. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: IBGE, 2000. 
Figura 02 – Estrutura etária da população de Aquidauana. 
 
  Quanto  ao  saneamento básico,  os  resíduos  sólidos  da  cidade  de  Aquidauana eram 
depositados  em  um lixão  a  céu  aberto  localizado  na  área  urbana  da  cidade  (Figura  03). 
Atualmente  os  resíduos  sólidos  do  município  são  depositados  em  um  aterro  sanitário 
construído a 7 km da cidade. 
 
41,43%
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Figura 03 – Antigo lixão da cidade de Aquidauana. 
 
  Na cidade não há coleta seletiva dos resíduos recicláveis. Todos os resíduos são 
coletados pela coleta regular, realizada pela Prefeitura Municipal, que atualmente conta com o 
emprego de um caminhão compactador, que coleta os resíduos na área central e nos principais 
bairros.  Os  veículos  antigos  tipo  basculante  continuam  realizando  coletas  nos  bairros 
periféricos. Os resíduos de serviço de saúde também são coletados pela Prefeitura Municipal 
em veículo diferenciado e são depositados no aterro sanitário, em vala separada. 
De  acordo  com  dados  da  Prefeitura  Municipal  de  Aquidauna,  o  serviço  de 
abastecimento de água  na cidade é  executado e  administrado pela SANESUL  (Empresa  de 
Saneamento de Mato Grosso do Sul), que faz a captação necessária, junto ao Rio Aquidauana, 
em área situada na Fazenda Guanandy. A capitação também é realizada em 02 poços semi 
artesianos, onde o primeiro localiza-se na Vila Paraíso, com capacidade de produção 36m
3
/h e 
o outro no Bairro Serraria, com capacidade de 40m
3
/h. O Rio Aquidauana possui capacidade 
produtiva de 360m
3
/h. 
 Atualmente 99% da população urbana possui abastecimento de água encanada. Sendo 
que o  consumo per capita do Município é de aproximadamente 250 litros por habitantes/dia. 
O número  de ligações de água é  de 9.554  das quais 9074  com hidrômetros e  480 sem 
hidrômetros (SEPLANCT/MS, 2005). 
 
A coleta de  esgoto sanitário,  bem  como a manutenção da rede coletora,  também  é  de 
responsabilidade  da  SANESUL,  sem  a  intervenção  de  terceiros.  Somente  a  população  dos 




 
 
 
bairros:  Guanandy,  Centro  e  Alto  são  beneficiados  com  o  serviço  de  coleta  de  esgoto,  no 
restante dos bairros o esgoto dos domicílios é depositado em fossas (SEPLANCT/MS, 2005). 
 
 
5.2  Características  físicas  dos  resíduos  sólidos  domiciliares  em 
Aquidauana 
 
 
A  caracterização  física  dos  resíduos  sólidos  domiciliares  consiste  em  analisar  os 
diferentes  tipos  de  materiais  que  são  encontrados  nos  resíduos  das  residências.  As 
características  dos  resíduos  sólidos  determinam  a  sua  classificação  e,  conseqüentemente,  a 
forma  de  manuseio  e  operação  (PHILIPPI  JR. E  AGUIAR,  2005).  Os  resíduos  sólidos 
domiciliares  são  determinados  como  os  de  mais  difícil  gerenciamento,  devido  a  grande 
quantidade gerada e à variedade dos materiais componentes. 
Os três indicadores fundamentais para o planejamento no setor dos resíduos sólidos 
são:  produção  ou  quantidade  total;  produção  per  capita  diária;  e  composição  por  tipos  de 
elementos. 
Segundo Gomes e Polvinelli (1991), a qualidade e a quantidade dos resíduos sólidos 
domiciliares,  variam  devido  a  alguns  fatores  próprios  da  localidade  tais  como:  número  de 
habitantes; condições climáticas; variações sazonais; hábitos e costumes da população; nível 
educacional e poder aquisitivo. 
Um  fator que  altera  as  características  físicas  dos  resíduos  sólidos  domiciliares  em 
uma  localidade  são  as  festividades  locais,  os  eventos  e  o  fluxo  de  turistas.  Nas  atividades 
turísticas há uma mudança significativa da quantidade de resíduos produzidos nos domicílios 
e a variedade de resíduos também é alterada. Isto decorre devido  ao fato da cidade receber 
durante o período da atividade turística pessoas vindas de outras localidades, aumenta assim o 
número de geradores de resíduos. 
Segundo  Lima  (1991),  um  dos fatores  mais  importante é o  componente econômico, 
quando ocorrem variações na economia de um sistema, os reflexos são logo percebidos nos 
locais de deposição e tratamento dos resíduos.   
Um  dos  primeiros  trabalhos  sobre  a  produção  de  resíduos  sólidos  na  cidade  de 
Aquidauana foi realizado por Paixão (1994), onde se constatou que a produção de resíduos 
sólidos urbanos era de 24 toneladas por dia, resultando numa média de produção per capita de 
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0,850  kg/hab/dia. Nessa  pesquisa foi  utilizado  o método  de  amostragem  do  conteúdo  do 
caminhão coletor, onde os resíduos são pesados após a descarga no local de deposição final. 
Silva  (2005),  em  uma  pesquisa  de  campo  realizada  entre  os  meses  de  junho  e 
dezembro  de  2004,  utilizou-se  do  método  de  amostragem  por  residência,  que  consisti  na 
coleta de amostras em um  número representativo de residências da cidade. Nesta pesquisa, 
constatou-se que eram produzidos 17.685 mil quilos de resíduos sólidos urbanos de origem 
domiciliar por dia e a produção per capita era de 0,523 kg/hab/dia. Analisando os dados da 
Tabela  02  pode-se  observar  a  composição  física  dos  resíduos  sólidos  domiciliares  em 
Aquidauana, através dos trabalhos de Silva (2005) e Paixão (1994). 
 
Tabela 02 - Composição física dos resíduos sólidos domiciliares em Aquidauana, nos anos de 
1994 e 2005. 
Componentes  1994 (%)  2005 (%) 
Matéria orgânica  52,50  72,67 
Recicláveis  42,00  12,35 
Rejeitos e outros  5,50  14,98 
Total  100,00  100,00 
Fonte: Silva (2005:85) e Paixão (1994:47). 
 
  De acordo com Silva (2005), os dados relacionados à produção total e à composição 
física  dos resíduos  sólidos são  de suma  importância  para  o gerenciamento  integrado  dos 
resíduos, uma vez  que  os dados obtidos  fornecem subsídios  para  a  melhoria do sistema  de 
coleta regular e seletiva dos resíduos. 
Para analisar a  composição física dos  resíduos sólidos domiciliares na cidade de 
Aquidauana, Silva (2005) considerou como: a) matéria orgânica: cascas de legumes e frutas, 
restos  de alimentos,  e  folhas;  b)  recicláveis:  papel  e papelão,  plástico,  metal  ferroso  e  não 
ferroso  e  vidro;  c)  rejeito:  fraldas  descartáveis,  lixo  de  banheiro  e  de  saúde;  e  d)  outros: 
tecido, pilhas, baterias, lâmpadas, cerâmica, madeira, couro, borracha, terra e lixo de varrição. 
  De acordo com a Tabela 02, em 2005, a média da produção de matéria orgânica dos 
resíduos  sólidos  domiciliares  da  cidade  de  Aquidauana  era  de  72,68%.  Conforme  Teixeira 
(2001), esse valor está pouco acima da média nacional, que costuma variar de 50 a 70% do 
total dos resíduos sólidos domiciliares de uma cidade. 
  Teixeira (2001) aborda que os resíduos recicláveis constituem a maior parte da fração 
restante  dos  resíduos  depois  da  matéria  orgânica.  Sua  quantidade  varia  conforme  as 
características da comunidade e da existência ou não de procedimentos que desviam alguns 
destes materiais do sistema de coleta regular e destinação comum aos demais componentes. 




 
 
 
  A  porcentagem  de  materiais  recicláveis  em  Aquidauana  de  acordo  com  a  pesquisa 
realizada por Silva (2005) foi de 12,35%, é necessário ressaltar que na cidade há o predomínio 
de catadores de materiais recicláveis que coletam os materiais nas ruas da cidade, embora não 
haja coleta seletiva,  esses catadores andam pelas ruas da cidade, e  reviram  os resíduos 
dispostos pelos moradores para a coleta. Como esta pesquisa envolveu a coleta de amostras de 
resíduos  destinados  à  coleta  normal,  os  resíduos  destinados  a  catadores  não  foram 
contabilizados, portanto  a porcentagem  de materiais  recicláveis da  cidade  é maior que a 
estimada. 
  É importante ressaltar a presença de moradores que realizam a separação dos resíduos 
recicláveis  sem  a  existência  de  programas  de  separação.  Esses  resíduos  são  entregues  aos 
catadores de materiais recicláveis e em outros casos os próprios moradores comercializam os 
resíduos na cidade. 
  Na  pesquisa  realizada  por  Paixão  (1994),  a  produção  de  recicláveis  era  de  42%.  A 
grande proporção de  recicláveis produzidos  em  1994 é justificada  pela  presença de poucos 
catadores de materiais recicláveis nas ruas da cidade. A coleta de recicláveis pela maioria dos 
catadores era realizada no local de deposição final dos resíduos (no lixão), após a descarga do 
caminhão coletor. Como o método utilizado pelo autor foi o de amostragem do conteúdo do 
caminhão coletor, os recicláveis ainda não a haviam sido desviados pelos catadores. 
   No  que  diz  respeito  à  categoria  rejeito  e  outros,  Silva  (2005)  constatou  que  estes 
resíduos são encontrados em maior quantidade em domicílios da periferia da cidade, devido à 
inexistência  de  pavimentação  nas  ruas  e  a  uma  maior  presença  de  arborização.  Já  os 
recicláveis foram encontrados em maior quantidade nos domicílios do centro da cidade e nos 
bairros centrais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
 
 
6. GERENCIAMENTO INTERNO E EXTERNO DOS RESÍDUOS 
SÓLIDOS DOMICILIARES EM AQUIDAUANA-MS 
 
 
 
6.1 Gerenciamento interno dos resíduos sólidos domiciliares em Aquidauana 
 
 
O gerenciamento interno dos resíduos sólidos domiciliares compreende as ações que a 
população realiza ao gerar e manejar  os  resíduos que produz diariamente. Cabe ao gerador 
dispor internamente recipientes adequados nas unidades de geração, para o acondicionamento 
correto dos resíduos. Os resíduos sólidos acondicionados adequadamente devem ser dispostos 
em  via  pública  para  a  coleta  regular.  Quando  houver  programas  de  coleta  seletiva,  os 
moradores devem dispor no local e dia indicado recipientes contendo os resíduos recicláveis. 
 
 
6.1.1 O acondicionamento 
 
 
O acondicionamento correto é importante porque contribui para evitar a proliferação 
de vetores e problemas com odores e estéticos, relacionados com o bem estar da população. A 
forma de  acondicionar deve  obedecer as  normas específicas  como  o  tipo  de embalagem,  o 
horário de colocação na calçada e a quantidade máxima por volume. 
Os  resíduos  sólidos  gerados  são  normalmente  depositados  em  locais  distantes  de 
onde foram produzidos, portanto devem estar bem acondicionados e adequados ao método de 
coleta utilizado. 
Segundo  o Código  de Limpeza  Urbana  de  Aquidauana,  o acondicionamento  e  a 
apresentação a coleta dos resíduos sólidos domiciliares são de exclusiva responsabilidade dos 
moradores, devendo o morador seguir as seguintes considerações: 
-  o volume dos sacos plásticos e dos recipientes não devem ser superiores a 100 litros 
ou inferiores a 20 litros; 
-  materiais cortantes deverão ser devidamente embalados para evitar lesões aos garis; 
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-  os  sacos  plásticos  deverão  estar em  perfeitas  condições  de  higiene,  fechados  e  sem 
líquidos em seu interior. 
Silva  (2005)  salienta  que  nas  cidades  brasileiras  os  moradores  utilizam  uma 
variedade de recipientes para o acondicionamento dos resíduos sólidos domiciliares. Em 
Aquidauana, de acordo com a Figura 04, a pesquisa revelou que em 37,83% dos domicílios 
entrevistados, os resíduos eram acondicionados em sacos plásticos de cor escura, ideal para o 
acondicionamento de resíduos, 60,32% dos domicílios os resíduos eram acondicionados em 
sacolas plásticas (de supermercado), e 1,85% dos  domicílios  acondicionavam seus  resíduos 
em baldes plásticos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
Figura 04 – Recipientes utilizados para acondicionar os resíduos nos domicílios da cidade de 
Aquidauana. 
 
Antes do emprego do caminhão compactador, para a coleta dos resíduos na cidade, a 
população,  principalmente  a  de  baixa  renda,  acondicionava  seus  resíduos  para  a  coleta  em 
recipientes retornáveis, desta forma os garis despejavam os resíduos no caminhão e devolviam 
o recipiente para a população. Este procedimento além de atrasar o serviço de coleta é anti-
higiênico. Os baldes plásticos ou as embalagens retornáveis estão aos poucos deixando de ser 
utilizados pela população, devido ao emprego do caminhão compactador, onde os garis são 
instruídos a não devolver o recipiente ao morador. 
Os  sacos  plásticos de  cor  escura,  ideal  para  o  acondicionamento  dos resíduos,  são 
utilizados por uma parcela menor da população em relação às sacolas plásticas, isto decorre 
devido  ao  custo  do  produto.  As  sacolas  plásticas  são  oferenciadas  à  população  no  ato  das 
compras nos supermercados da cidade e a população reutiliza essas sacolas para acondicionar 
seus resíduos. Apesar da reutilização da embalagem plástica, as “sacolinhas plásticas” não são 
37,83%
60,32%
1,85%
Sacos plásticos
Sacolas plásticas
Baldes plásticos
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adequadas  para  o  acondicionamento  dos  resíduos,  pois  são  frágeis,  não  apresentando 
resistência para o acondicionamento de determinados tipos de resíduos. 
  No  que  se  refere  às  formas  de  acondicionamento  dos  resíduos  nos  domicílios,  em 
Aquidauana, segundo a pesquisa, destacaram-se três formas: 1) os resíduos são separados por 
unidade  de  geração  interna  (banheiro,  cozinha  e  varrição),  sem  a  separação  de  recicláveis 
(Figura  05);  2)  não  há  separação  por  unidade  de  geração  interna,  os  diferentes  tipos  de 
resíduos (banheiro, cozinha e varrição) são colocados num único recipiente, sem a separação 
de  recicláveis  (Figura  06);  e  3)  os  resíduos  são  separados  por  unidade  de  geração  interna 
(banheiro, cozinha e varrição), com a separação dos materiais recicláveis (Figura 07). 
 
 
 
Figura 05 – Resíduos separados por tipo: banheiro, cozinha e varrição, sem a separação de 
recicláveis. 
 
 
 
 
 
Figura 06 - Todos os tipos de resíduos colocados em um único recipiente, sem separação de 
recicláveis. 
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Figura 07 – Resíduos separados por tipo: banheiro, cozinha e varrição, com a separação de 
recicláveis. 
 
 
O responsável pelo acondicionamento dos resíduos no domicílio é aquele que prepara 
os recipientes, nas unidades de geração interna, para o recolhimento dos resíduos, dispõe os 
resíduos para a coleta e, quando há separação de materiais recicláveis no domicílio, separa-os 
e entrega-os em local específico ou a catadores de materiais recicláveis. 
De acordo com a Figura  08,  em  Aquidauana, dos  domicílios  entrevistados,  66,14% 
têm como responsável pelo acondicionamento dos resíduos no domicílio a “Dona de Casa”, 
7,14% a “Empregada Doméstica”, 5,29% os “Filhos” e 21,43% entram na categoria “Outros”. 
Esta  última  categoria  abrange  indivíduos  como:  marido  que  trabalha  fora,  mas  se 
responsabiliza por essa prática, sobrinhos que moram com os tios, netos que moram com os 
avós, entre outros indivíduos. 
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Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
Figura  08  –  Responsáveis  pelo  acondicionamento  dos  resíduos  sólidos  nos  domicílios  de 
Aquidauana. 
 
 
6.1.2  A prática da separação 
 
 
Em Aquidauana, de acordo com a Figura 09, no que se refere à prática da separação 
de  resíduos  recicláveis  nos  domicílios,  a  pesquisa  revelou  que,  dos  378  domicílios 
entrevistados,  30,42%  realizavam  a  separação  de  resíduos  recicláveis  e  69,58%  não 
realizavam esta separação, nestes domicílios todos os resíduos eram colocados para a coleta 
normal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
Figura 09 – Prática da separação de resíduos sólidos recicláveis nos domicílios da cidade de 
Aquidauana. 
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Apesar de não haver programa de coleta seletiva na cidade de Aquidauana, verifica-se 
que uma parcela da população realiza a separação de resíduos recicláveis no domicílio. Estes 
moradores  dispõem  nos  domicílios  recipientes  para  o  acondicionamento  dos  resíduos 
recicláveis que são produzidos internamente nas unidades de geração. 
Analisando  a  Tabela  03,  pode-se  fazer  uma  relação  entre  as  diferentes  formas  de 
acondicionar os resíduos nos domicílios da cidade de Aquidauna, com a prática da separação 
de  resíduos,  verificou-se  que  dos  domicílios  que  não  realizavam  a  separação  dos  resíduos 
recicláveis (69,58%), 63,49% faziam a separação por unidade de geração (banheiro, cozinha e 
varrição)  e  6,09%  acondicionavam  os  resíduos  num  único  recipiente,  sem  a  separação  por 
unidade  de  geração,  acondicionamento  inadequado,  pois  todos  os  tipos  de  resíduos  são 
misturados num único recipiente. Esta forma de acondicionamento de resíduos é praticada em 
domicílios periféricos, onde na maioria dos casos não há existência de banheiro no domicílio, 
os resíduos de banheiro  são queimados  e os restos de  comida são  destinados a animais 
domésticos (cachorros, gatos e galinhas). 
Os  domicílios  que  realizavam  a  separação  de  resíduos  recicláveis  (30,42%) 
realizavam a separação por unidade de geração – banheiro, cozinha e varrição - e separavam 
os recicláveis produzidos nas unidades de geração. 
 
Tabela 03 - Formas de acondicionamento dos diferentes tipos de resíduos nos domicílios da 
cidade de Aquidauana, relacionado com a prática da separação. 
 
 FORMAS DE ACONDICIONAMENTO DE RESÍDUOS 
 

Separação domiciliar dos 
materiais recicláveis. 
Separados por  tipo, 
sem a separação dos 
recicláveis. 
Não separados  Separados  por  tipo, 
com  a  separação 
dos recicláveis. 
  Nº Dom.
 

%  Nº Dom.  %  Nº Dom.
 

%  Nº Dom.
 

% 
Sim  115  30,42
 

0  0,00  0  0,00  115  30,42 
Não  263  69,58
 

240  63,49  23  6,09  0,00  0,00 
Total  378  100,0
 

240  63,49  23  6,09  115  30,42 
Fonte: Pesquisa de campo, 2007. 
 
Fazendo uma relação entre as categorias de responsáveis pelo acondicionamento dos 
resíduos no domicílio e a prática da separação de resíduos recicláveis, a pesquisa revelou que 
as categorias “Empregada Doméstica”, “Filhos” e “Outros” participavam com uma pequena 
parcela  na  prática  da  separação  de  resíduos  no  domicílio,  já  a  categoria  “Dona  de  Casa” 
participava com uma parcela maior (Tabela 04). 
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A  categoria  “Dona  de  Casa”  representava  66,14%  dos  responsáveis  pelo 
acondicionamento  dos  resíduos  nos  domicílios,  sendo  que  destes  19,05%  realizavam  a 
separação  de recicláveis e  47,09% não  realizavam a  separação. A  categoria “Empregada 
Doméstica”  participava  com  7,14%  dos  responsáveis  pelo  acondicionamento  dos  resíduos, 
sendo  que  destes,  1,32%  realizavam  a  separação  e  5,82%  não  realizavam  a  separação.  A 
categoria  “Filhos”  participava  com  5,29%  dos  responsáveis,  sendo  1,32%  realizava  a 
separação e 3,97% não a realizam e por fim a categoria “Outros” que participava com 21,43% 
dos  responsáveis  no  qual  8,73%  realizavam  a  separação  e  12,70%  não  realizavam  a 
separação. 
 
Tabela 04 - Responsáveis pelo acondicionamento dos resíduos nos domicílios da cidade de 
Aquidauana, relacionado com a prática da separação. 
 
RESPONSÁVEIS 
Separação de materiais 
recicláveis  no 
domicílio. 
Dona de casa
 

Empregada 
doméstica 
Filhos  Outros 
 
Nº 
Dom. 
%  Nº 
Dom.
 

%  Nº 
Dom. 
%  Nº 
Dom. 
%  Nº 
Dom. 
% 
Sim  115  30,42  72  19,05
 

5  1,32  5  1,32  33  8,73 
Não  263  69,58  178  47,09
 

22  5,82  15  3,97  48  12,70 
Total  378  100,00
 

250  66,14
 

27  7,14  20  5,29  81  21,43 
Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
 
A  grande  participação  da  categoria  “Dona  de  Casa”,  como  responsável  pelo 
acondicionamento dos  resíduos é uma característica não só da cidade de Aquidauana como 
também brasileira, onde a mulher é considerada a responsável pelas tarefas domésticas. 
A categoria “Empregada Doméstica”, quando perguntado se a prática da separação 
ocorria  por  iniciativa  própria  ou  por  ordem do  patrão,  todas que  realizavam  a separação 
responderam que ocorria por iniciativa própria, separavam em suas casas e no local de 
trabalho, duas delas vendiam os resíduos e as outras declararam entregar para catadores. 
A ação da categoria “Empregada Doméstica”, ao separar os resíduos  por iniciativa 
própria, demonstra que a prática da separação de resíduos, também é realizada por categorias 
inferiores de renda, principalmente para a venda desses materiais, pois esta atividade contribui 
para aumentar da  renda familiar.  Como a  produção de resíduos  recicláveis é maior  em 
domicílios com maior renda, a prática da separação de resíduos pelas empregadas domésticas, 
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visando a venda desses materiais, pode representar a recuperação de uma grande quantidade 
de resíduos. 
  De  acordo  com  Mandelli  (1997),  um  fator  que  pode  influenciar  a  participação  dos 
moradores na  separação  de  materiais recicláveis  é o  grau  de  informação  do  morador sobre 
resíduos sólidos. Quando perguntado aos moradores se os resíduos sólidos representavam um 
problema  para  o  meio  ambiente,  49,47%  responderam que  os  resíduos  sólidos  são  um dos 
problemas ambientais da atualidade  e 50,53%  responderam que os  resíduos  sólidos  não 
representam problema algum. 
  Observando a Tabela 05  pode-se fazer uma  relação,  entre a  categoria  “Grau de 
informação a respeito de resíduos sólidos” e a prática da separação de materiais recicláveis, 
verifica-se  que  dos  moradores  que  responderam  que  os  resíduos  sólidos  são  um  problema 
(49,47%), 18,78% separavam os resíduos recicláveis e 30,69 não separavam. Dos moradores 
que  responderam  que  os  resíduos  não  são  um  problema  (50,53%),  11,64%  separavam  os 
resíduos recicláveis e 38,89 não separavam. 
  Verifica-se que  ambas  as  categorias  de  moradores  participavam  da  separação  de 
materiais  nos  domicílios,  porém  os  moradores  que  vêem  os  resíduos  como  um  problema, 
participavam mais representativamente. Desta forma, a categoria “Grau de informação sobre 
os resíduos” não era uma determinante para a prática da separação em Aquidauana, porém, 
era  uma  das  características  dos responsáveis  que  realizavam  a  separação  de  resíduos  nos 
domicílios. 
 
Tabela 05 – Informação dos moradores a respeito dos resíduos, relacionada com a prática da 
separação de resíduos nos domicílios de Aquidauana. 
 
Informação dos moradores a respeitos dos resíduos sólidos Separação  de  materiais 
recicláveis no domicílio. 
Os resíduos são um problema  Os resíduos não são um 
problema 
  Nº dom.  %  Nº dom.  %  Nº dom.  % 
Sim  115  30,42  71  18,78  44  11,64 
Não  263  69,58  116  30,69  147  38,89 
Total
 

378  100,00
 

187  49,47  191  50,33 
Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
 
  Outro fator, de acordo com Valle et al. (2004) que pode determinar a participação dos 
moradores na separação dos resíduos é a existência ou não de local para armazenar os 
resíduos recicláveis. Quando perguntado e observado junto à população sobre a existência de 
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quintal no domicílio, 75,39% responderam que possuem quintal e 24,61% que não possuem 
quintal em sua residência. 
  Observando  a  Tabela  06,  dos  75,39%  que  possuíam  quintal  em  sua  residência, 
21,16% realizavam a separação de recicláveis e 54,23% não realizavam esta separação. Dos 
24,61%  dos  domicílios  que  não  possuíam  quintal  em  sua  residência,  9,26%  realizavam  a 
separação  dos  resíduos  e  15,35  não  realizavam.  Assim  sendo,  não  foi  verificado  um 
relacionamento positivo entre a prática da separação e local para armazenar os resíduos, o que 
contesta a informação citada por Valle et al. (2004). 
 
Tabela  06  - Prática da  separação  relacionada  com  o  espaço  disponível  para  armazenar 
resíduos nos domicílios de Aquidauana. 
 
Existência de Quintal Separação  de  materiais 
recicláveis no domicílio. 
Sim  Não 
  Nº Dom.  %  Nº Dom.  %  Nº Dom.  % 
Sim  115  30,42  80  21,16  35  9,26 
Não  263  69,58  205  54,23  58  15,35 
Total  378  100,00  285  75,39  93  24,61 
Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
 
No que se refere ao local reservado para armazenamento dos resíduos recicláveis no 
domicílio, a Figura 10  mostra que 69,56% armazenavam os  resíduos no quintal, 9,56% na 
varanda, 7,83% no quarto dos fundos e 13,05% armazenavam dentro da casa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
Figura 10 – Local reservado para o armazenamento de resíduos recicláveis nos domicílios de 
Aquidauana. 
69,56%
9,56%
7,83%
13,05%
Quintal
Varanda
Quarto dos fundos
Dentro da casa
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  Ainda,  observando  a  Figura  10,  constata-se  que  uma  parcela  representativa  dos 
domicílios  declarou  armazenar  os  resíduos  dentro  do  imóvel  (13,05%),  o  que  confirma  a 
relação negativa existente entre a prática da separação e a existência de quintal, varanda entre 
outros locais mais apropriados para armazenar os resíduos recicláveis. 
  Em  cidades  que  possuem  coleta  seletiva de  resíduos,  os  moradores  são  instruídos  a 
lavar os resíduos antes da entrega em local específico ou a catadores. Em Aquidauana, apesar 
da  inexistência  de  programas de  coleta  seletiva,  dos  domicílios  que  declararam  fazer  a 
separação dos  resíduos  nos  domicílios,  19,13% lavavam os  resíduos  antes da  entrega  e 
80,87% não lavavam os resíduos. 
  A  existência  de  PEV’s,  “Postos  de  Entrega  Voluntária”  para  resíduos  recicláveis  é 
fundamental em cidades com programas de coleta seletiva. Ao perguntar aos moradores dos 
domicílios, que fazem a segregação de resíduos recicláveis, se preferem entregar os resíduos 
em  PEV´s,  26,08%  afirmavam  que  prefeririam  entregar  os  resíduos  em  PEV’s  e  73,92% 
declaravam não preferir a entrega em PEV’s. 
 
 
6.1.3  Disposição para a coleta 
 
 
Os resíduos sólidos domiciliares são dispostos pelos moradores nas vias públicas em 
diferentes  locais  de  transbordo
2
.  Em  Aquidauana,  de  acordo  com  a  Figura  11,  a  pesquisa 
revelou que se destacavam os seguintes locais de transbordo: calçada, suporte adequado, em 
cima do muro, na árvore, e outros. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
 
2
 Locais onde a população dispõe os resíduos em frente ao imóvel, para a coleta domiciliar. 
54,76%
30,42%
1,32%
6,62%
6,88%
 calçada
suporte adequado
Em cima do muro
Na arvore
Outros




[image: alt] 
 
 
Figura 11 – Locais de transbordo dos resíduos sólidos domiciliares em via pública na cidade 
de Aquidauana. 
  A disposição dos resíduos para a coleta na calçada é uma característica na cidade de 
Aquidauana, onde a pesquisa revelou que  54,76% dos domicílios  entrevistados dispõem os 
resíduos para a coleta na calçada. 
Através das Figuras 12, 13, 14, 15, 16 e 17, pode-se observar os diferentes locais de 
transbordo de resíduos em via pública na cidade. É importante destacar que de todos os locais, 
o “Suporte adequado” apresenta menor incomodo à população, pois, em Aquidauna não existe 
uma regularidade  quanto ao  horário  da coleta de  resíduos,  assim sendo,  os resíduos são 
dispostos  para a  coleta  com horas de antecedência,  o  que causa uma série de incômodos  à 
população, pois na cidade há presença de cachorros e gatos nas ruas que rasgam os sacos de 
resíduos e revira-os, como mostra a Figura 18.   
 
 
 
   
Figura 12 - Suporte adequado, utilizado para dispor os resíduos em via pública. 
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Figura 13 - Suporte adequado, utilizado para dispor os resíduos em via pública. 
 
 
 
 
 
   
Figura 14 – Disposição dos resíduos para coleta na calçada. 
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Figura 15 - Disposição dos resíduos para coleta na calçada e no muro. 
 
 
 
 
 
 
   
Figura 16 – Disposição dos resíduos para coleta na árvore. 
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Figura 17 – Disposição dos resíduos para coleta na rua, próximo ao meio-fio. 
 
 
 
 
   
Figura 18 – Recipiente de resíduos rasgado pelos cachorros em Aquidauana. 
 
 
 
 
 




 
 
 
6.2 Gerenciamento externo dos resíduos sólidos domiciliares em Aquidauana 
 
 
O gerenciamento externo de resíduos sólidos domiciliares é realizado pela Prefeitura, 
que se responsabiliza pelo destino final dos resíduos produzidos na cidade. O gerenciamento 
dos  resíduos  sólidos  pode  ser  realizado  de  forma  integrada,  onde  é  necessário  o 
desenvolvimento  de  um  conjunto  de  ações  normativas,  operacionais,  financeiras  e  de 
planejamento, baseado em critérios sanitários, ambientais e econômicos para coletar, tratar e 
dispor os resíduos de uma cidade. 
Segundo  Osório  (2000),  todas  as  etapas  envolvidas  no  planejamento  do  setor  dos 
resíduos sólidos estão interligadas, desta forma uma é influenciada pela outra, por exemplo, 
uma coleta mal planejada encarece o transporte, um transporte mal dimensionado prejudica as 
formas de tratamento e de deposição final, e um tratamento mal dimensionado pode acarretar 
prejuízos ao meio ambiente. 
Conforme  D’  Almeida  e  Vilhena  (2000),  gerenciar  os  resíduos sólidos  de  forma 
integrada significa: 
- Limpar a cidade por meio de um sistema de coleta e transporte adequados e 
tratar os resíduos utilizando tecnologias compatíveis com a realidade local; 
-  Ter  consciência  que  todas  as  atividades  envolvidas  no  gerenciamento  estão 
interligadas  de  forma  que  um  procedimento  mal  dimensionado  trará 
conseqüências negativa para todo o sistema; 
- Garantir destino ambientalmente correto para os resíduos; 
-  Conceber  um modelo  de gerenciamento apropriado  para a  cidade, levando em 
consideração  a  quantidade  e  qualidade  dos  resíduos  produzidos  em  uma 
determinada cidade. 
Para que os resíduos sólidos sejam gerenciados corretamente, o sistema de coleta e 
transporte  devem  ser  feitos  com  qualidade  e  produtividade,  a  mínimo  custo.  Um  bom 
gerenciamento  dos resíduos leva à  satisfação da  comunidade  e à  economia dos  recursos 
públicos. 
De acordo com Teixeira (2001), a responsabilidade pelo manuseio e destinação de 
um  determinado  tipo  de  resíduo  cabe  ao  gerador  do  mesmo.  No  caso dos  resíduos  sólidos 
domésticos,  esta  responsabilidade  é  assumida  pela  Administração  Pública  Municipal,  que 
recebe da sociedade esta incumbência. Assim, cabe a Prefeitura a retirada dos resíduos (coleta 
e transporte) bem como sua destinação (tratamento e deposição). 
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6.2.1 A coleta 
 
 
Quando o sistema de gerenciamento dos resíduos é efetuado com qualidade, não há 
preocupação  por  parte da  população  com  os  resíduos,  a  população  passa  a  ver  os  resíduos 
como algo incomodo quando ocorrem falhas no sistema de coleta. 
A  coleta  é  o  componente  do  sistema  de  resíduos  mais  sensível  aos  olhos  da 
população e por isso mais sensível a críticas. Falhas no serviço de coleta levam ao acúmulo de 
resíduos, propiciando a proliferação de vetores e de mau odores, além de incômodos como a 
poluição visual. Por isso, a coleta deve ser feita de forma que facilite o comportamento da 
população e as operações posteriores de tratamento e deposição final. 
  O  planejamento  e  a  administração  da  coleta  envolvem  algumas  características 
importantes que devem ser consideradas, entre elas freqüência, ponto de coleta, o horário da 
coleta e  a  forma  de  coleta.  Tais características  têm por  objetivo  causar  o  menor incômodo 
possível para a população. 
  Os resíduos sólidos domiciliares em Aquidauana, acondicionados e dispostos em via 
pública  pelos  moradores,  são  coletados  e  transportados  pela  Prefeitura,  que  possui  em  sua 
frota  um  caminhão  compactador,  que  coleta  os  resíduos  no  centro  e  bairros  próximos  ao 
centro (Figura 19), e caminhões antigos tipo basculante, que coletam os resíduos nos bairros 
periféricos. 
   
Figura 19 – Caminhão compactador coletando os resíduos em Aquidauana. 
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  È  importante  destacar  a  participação  dos  catadores  de  materiais  recicláveis  no 
gerenciamento  dos  resíduos  sólidos  em  Aquidauana.  Os  catadores  apesar  da  falta  de 
programas de coleta seletiva, coletam materiais recicláveis no centro e nos bairros da cidade, 
assim sendo uma parte dos resíduos recicláveis produzidos na cidade está sendo desviada para 
a reciclagem através da coleta informal (Figura 20). 
 
   
Figura 20 – Catador de materiais recicláveis em Aquidauana. 
 
  No que se refere à freqüência da coleta domiciliar em Aquidauana, de acordo com a 
Tabela 07, a pesquisa revelou que em 21,16% dos domicílios entrevistados os resíduos eram 
coletados  duas  vezes  na  semana,  em  74,87%  em  três  vezes  na  semana  e  em  3,97%  eram 
coletados todos os dias. Os locais onde a freqüência da coleta era diária corresponde ao centro 
comercial da cidade, nos bairros próximos ao centro a coleta se  realizava em três vezes na 
semana e nos bairros periféricos a coleta se realizava em duas vezes na semana. 
  Ainda observando a Tabela 07 pode-se fazer uma relação entre a freqüência da coleta 
domiciliar  e  a  prática  da  separação  de  resíduos  nos  domicílios.  Nos  domicílios  onde  a 
freqüência da coleta ocorria duas vezes na semana (21,16%), 5,29% separavam os resíduos 
recicláveis e 15,87% não separavam os resíduos; nos domicílios onde a freqüência da coleta 
era três vezes na semana (74,87%), 23,81% separavam os resíduos e 51,06% não separam; e 
nos  domicílios  onde  a  freqüência  era  diária  (3,97%),  1,32%  separavam  e  2,65%  não 
separavam.   
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Tabela 07 -  Freqüência da coleta  domiciliar relacionada com  a prática da  separação de 
resíduos recicláveis em Aquidauana. 
 
FRENQUÊNCIA DA COLETA DOMICILIAR 
Separação dos resíduos 
recicláveis  nos 
domicílios. 
 Duas vezes por 
semana 
Três vezes por 
semana 
Todos os dias 
 
Nº 
Dom. 
%  Nº Dom.  %  Nº Dom.  %  Nº Dom.  % 
Sim  115  30,42  20  5,29  90  23,81  5  1,32 
Não  263  69,58  60  15,87  193  51,06  10  2,65 
Total  378  100,00
 

80  21,16  283  74,87  15  3,97 
Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
 
  Para Valle  et  al.  (2004), a  freqüência  e  a  eficiência da  coleta domiciliar  podem ser 
determinantes  para  a  prática  da  separação  de  resíduos  recicláveis  nos  domicílios.  Pode-se 
afirmar  que  a  freqüência  da  coleta  domiciliar  em  Aquidauana  não  é  determinante  para  a 
prática da  separação  de  materiais  recicláveis,  pois  independente  da  freqüência  de  coleta  os 
moradores estão separando os materiais. 
  Em todos os  domicílios entrevistados havia  coleta domiciliar de  resíduos sólidos, 
porém, de  acordo com  dados do  SEPLANCT/MS  (2005), dos  11.440  domicílios  da cidade 
7.377 possuiam coleta de resíduos sólidos e 4.063 domicílios não possuiam coleta de resíduos 
sólidos, nestes os resíduos eram enterrados ou queimados nos quintais, como mostra a Figura 
21. 
  A Figura 21 corresponde a um domicílio localizado em um bairro periférico da 
cidade. Neste domicílio,  e  em  todos desta quadra não há  coleta domiciliar. O caminhão de 
coleta  passa  há  duas  quadras  do  domicílio,  o  morador  para  participar  da  coleta  teria  que 
carregar seus resíduos até o ponto de coleta definido. 
  É comum neste bairro e em outros bairros periféricos de Aquidauna a existência de 
locais  de  deposição  de  resíduos  nos  quintais.  O  morador abre  buracos  no  solo,  para  a 
deposição  de  resíduos  sólidos  domiciliares,  um  método  antigo,  utilizado  por  muitos 
moradores, devido à falta da coleta domiciliar. 
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 Figura  21 –  Depósito de resíduos  sólidos  em Aquidauana,  em local  que não há  coleta 
domiciliar. 
 
 
  6.2.2 A deposição final 
 
 
  Os  resíduos  coletados  pela  Prefeitura  são  depositados  em  um  aterro  sanitário, 
localizado na zona rural de Aquidauana (Figuras 22 e 23). O aterro apesar de ser denominado 
sanitário,  apresenta  várias  deficiências,  que  precisam  ser  corrigias  para  ser  considerado 
sanitário. 
  Os resíduos sólidos produzidos em Aquidauana estão sendo depositados sem nenhum 
tipo de tratamento (Compostagem, Reciclagem e Incineração). Como não há um programa de 
coleta seletiva regular em Aquidauana, os resíduos recicláveis produzidos nos domicílios e na 
cidade de  forma  geral,  que  não são  desviados  por  catadores, são  depositados  no  aterro 
sanitário. Como a área de maior produção de recicláveis em Aquidauana, de acordo com Silva 
(2005),  é  o  centro  comercial  e  os  bairros  próximos  ao  centro,  estes  resíduos  estão  sendo 
prensados pela prensa do caminhão compactador e depositados no aterro sem nenhum tipo de 
reaproveitamento. 
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Figura 22 – Depósito de resíduos da cidade de Aquidauana. 
 
 
   
Figura 23 – Depósito de resíduos da cidade de Aquidauana. 
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7.  DETERMINANTES  SÓCIO-DEMOGRÁFICOS  DO 
COMPORTAMENTO  DA  POPULAÇÃO  PARA  O  MANEJO  DOS 
RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES EM AQUIDAUANA 
   
 
 
  Embora ainda não haja um programa de coleta seletiva estruturado em Aquidauana, a 
pesquisa revelou que uma parcela da população realizava a separação de resíduos recicláveis 
nos domicílios. As entrevistas ocorreram com o intuito de revelar fatores que poderiam 
intervir na prática do morador em separar os resíduos, estes fatores serão abordados a seguir. 
  Valle et al. (2004) propõe várias hipóteses de pesquisa para a prática da separação de 
materiais recicláveis nos domicílios. Entre estas hipóteses destacam-se o Gênero, a Idade, a 
Escolaridade e a Renda familiar. Para o autor, a variável “Gênero” não é uma determinante 
para a prática da separação de recicláveis. 
  Ao  analisar  a Tabela  08, observa-se  que a  grande maioria dos  responsáveis pelo 
acondicionamento  dos  resíduos  nos  domicílios  era  do  gênero  feminino  (82,80%)  e  apenas 
17,20% eram do gênero masculino. 
  Fazendo  uma  relação  entre  a  prática  da  separação  de  resíduos  e  o  gênero  do 
responsável pelo acondicionamento dos resíduos, foi verificado que dos 82,80% responsáveis 
do gênero feminino 23,80% realizavam a separação dos resíduos no domicílio e 59,00% não 
realizavam esta separação e dos 17,20% responsáveis do gênero masculino 6,62% realizavam 
a separação dos resíduos no domicílio e 10,58% não realizavam a separação. Assim sendo, 
não foi verificado um relacionamento entre esta variável e a prática da separação, pois ambos 
os gêneros participavam da prática da separação sem destaque para nenhuma categoria. O que 
confirma a hipótese apresentada por Valle et al. (2004). 
Tabela  08  -  Fator  gênero  relacionado  com  a  prática  da  separação  de  resíduos  sólidos 
recicláveis em Aquidauana. 
GÊNERO 
Separação  dos  materiais 
recicláveis nos domicílios. 
Feminino  Masculino 
  Nº Dom.  %  Nº Dom.  %  Nº Dom.  % 
Sim  115  30,42  90  23,80  25  6,62 
Não  263  69,58  223  59,00  40  10,58 
Total  378  100,00  313  82,80  65  17,20 
Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
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  Valle et  al. (2004), comenta  que  a  variável  Idade  é  um  importante indicador para a 
prática da separação de materiais recicláveis no domicílio, para o autor indivíduos com mais 
idade são mais propícios a realizar a separação desses materiais. 
  Abordando o  fator idade, analisado na Tabela 09, é verificado que adultos e idosos 
são  mais propícios  a realizar  a separação  dos resíduos  nos domicílios  se  comparados  os 
jovens.  A  categoria  Jovem  participava  com  11,11%  dos  entrevistados,  onde  apenas  1,06% 
realizavam a separação dos  resíduos e 10,05% não realizavam a  separação. A categoria 
Adultos participava com 63,49% dos entrevistados e 17,99% destes realizavam a separação 
dos  resíduos no  domicílio  e  45,50%  não realizavam  a  separação. Já a  categoria Idosos 
participava com 25,40% dos entrevistados onde 11,37% realizavam a separação dos resíduos 
no domicílio e 14,03% não realizavam a separação. 
 
Tabela  09  -  Fator  idade  relacionado  com  a  prática  da  separação  de  resíduos  sólidos 
recicláveis em Aquidauana. 
 IDADE  
Separação  dos  materiais 
recicláveis nos domicílios. 
Jovens  Adultos  Idosos 
  Nº 
Domicílios 
 
% 
Nº Dom.  %  Nº Dom.
 

 
%  Nº Dom.
 

% 
Sim  115  30,42  4  1,06  68  17,99
 

43  11,37 
Não  263  69,58  38  10,05
 

172  45,50
 

53  14,03 
Total  378  100,00  42  11,11
 

240  63,49
 

96  25,40 
Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
 
  Valle et al. (2004), destaca que famílias com níveis de renda mais elevados são mais 
propicias a  realizarem a  separação de materiais  recicláveis,  indicando uma  relação  positiva 
entre os mais altos níveis de renda e a prática da separação. 
  A Tabela 10 aborda o fator renda relacionado com a prática da separação de resíduos 
nos  domicílios.  Observa-se  que  não  houve  uma  relação entre  a maior  renda  e  a prática  da 
separação, o que contesta a informação citada por Valle et al. (2004). 
  A  categoria  acima  de  10  salários  mínimos  representou  0,79%  dos  domicílios 
entrevistados, não havendo participação desta categoria na separação de resíduos, pois todos 
declararam  não  separar  os  resíduos.  A  categoria  de  7  a  10  salários  mínimos,  representou 
2,12% dos domicílios entrevistados  onde 1,06% realizavam a  separação de  resíduos nos 
domicílios e 1,06% não participavam da separação de resíduos. A categoria de 5 a 7 salários 
mínimos participava  como 6,88%  dos domicílios  entrevistados  onde 1,06%  realizavam a 
separação de resíduos no domicilio e 5,82% não realizavam a separação. A categoria de 3 a 5 
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salários mínimos  participava  como  25,93%  dos  entrevistados,  onde  7,67%  realizavam a 
separação de resíduos nos domicílios e 18,26% não realizavam esta separação. A categoria de 
1 a 3 salários mínimos participava como 59,52% dos entrevistados onde 19,31% realizavam a 
separação  de  recicláveis  e  40,21  não  realizavam  esta  separação.  E  a  categoria  menos  de  1 
salário mínimo participava como 1,76% dos entrevistados onde 1,32% realizavam a separação 
dos resíduos e 3,44% não realizavam esta separação. 
  É interessante destacar a representatividade da categoria de 1 a 3 salários mínimos na 
prática  da  separação  de  materiais  recicláveis,  o  que  confirma  a  relação  negativa  existente 
entre a prática da  separação de materiais recicláveis e a  maior renda nos domicílios de 
Aquidauana. 
 
Tabela  10  -  Fator  renda  relacionado  com  a  prática  da  separação  de  resíduos  sólidos 
recicláveis em Aquidauana. 
 RENDA (SALÁRIO MINIMO) 
Separação  dos 
materiais  recicláveis 
nos domicílios. 
Menos de 1  De 1 a 3  De 3 a 5  De 5 a 7  De 7 a 10  Acima de 10
 

  Nº 
Dom
 

%  Nº 
Dom.
 

%  Nº 
Dom.
 

%  Nº 
Dom.
 

%  Nº 
Dom.
 

%  Nº 
Dom.
 

%  Nº 
Dom.
 

% 
Sim  115  30,42  5  1,32  73  19,31
 

29  7,67  4  1,06  4  1,06  0  0,00 
Não  263  69,58  13  3,44  152  40,21
 

69  18,26
 

22  5,82  4  1,06  3  0,79 
Total
 

378  100,00
 

18  4,76  225  59,52
 

98  25,93
 

26  6,88  8  2,12  3  0,79 
Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
 
Valle et  al. (2004) e Scott (1999) verificaram em seus estudos uma relação positiva 
entre  a  prática  da  separação  de  materiais  recicláveis  e  a  variável  Escolaridade,  os  autores 
comentam  que  familiares  com  os  mais  altos  níveis  de  escolaridade  são  mais  propiciais  a 
participar da separação de materiais recicláveis nos domicílios. 
Abordando  o  fator  escolaridade,  analisado  na  Tabela  11,  não  se  destacou  um 
relacionamento positivo entre esta variável e a prática da separação, pois todas as categorias 
participavam da separação, embora com um percentual não representativo, o que contesta a 
informação citada por Valle et al. (2004) e Scott (1999). 
A  categoria  Ensino  Superior  participou  como  13,49%  dos  domicílios  entrevistados 
onde apenas 2,64% realizavam a separação de materiais recicláveis e 10,85% não realizavam 
a separação.  A categoria Ensino Médio participou como  26,98% dos entrevistados onde 
8,20% realizavam a separação de resíduos e 18,78% não realizavam a separação.  A categoria 
Ensino  Fundamental  foi  a  mais  representativa  na  separação,  pois,  dos  54,24%,  18,26% 
realizavam a separação de resíduos no domicílio e 35,98% não participavam da separação. E a 
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categoria  Analfabetos  participou  como  5,29%  dos  entrevistados  onde  1,32%  realizavam  a 
separação dos resíduos no domicílio e 3,97% não realizavam. 
 
Tabela 11 - Fator escolaridade relacionado com a prática da separação de resíduos sólidos 
recicláveis em Aquidauana. 
ESCOLARIDADE  
Separação  dos 
materiais  recicláveis 
nos domicílios. 
Analfabeto  Ensino 
Fundamental 
Ensino Médio  Ensino Superior 
 
  Nº 
Dom.
 

%  Nº 
Dom. 
%  Nº 
Dom. 
%  Nº 
Dom. 
%  Nº 
Dom. 
% 
Sim  115  30,42  5  1,32  69  18,26  31  8,20  10  2,64 
Não  263  69,58  15  3,97  136  35,98  71  18,78
 

41  10,85 
Total
 

378  100,00
 

20  5,29  205  54,24  102  26,98
 

51  13,49 
Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
 
 Nos  domicílios  onde  o  responsável  pelo  acondicionamento  dos  resíduos  separa  os 
materiais  recicláveis,  foram  estudadas  além  das  variáveis  sócio-demográficas,  algumas 
motivações que levavam os moradores a realizarem a separação dos materiais. A Figura 24, 
mostra as motivações que levavam os moradores a realizarem a separação dos resíduos nos 
domicílios de Aquidauana. As motivações foram relacionadas com as variáveis Renda, Idade, 
Escolaridade e Gênero (Tabelas 12, 13, 14 e 15). 
 
7,83%
23,48%
13,91%
39,13%
15,65%
Preocupação
Ambiental
Preocupação Social

Venda de Materiais
Costume Familiar
Divulgação de
Programas 
 
 Fonte: Pesquisa de campo, 2006.   
Figura 24 – Motivações que levavam os moradores a separar os resíduos nos domicílios de 
Aquidauana. 
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Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
 
Tabela 13 - Motivações dos moradores para a separação de resíduos, relacionado com o gênero dos responsáveis pelo acondicionamento dos 
resíduos da cidade de Aquidauana. 
Gênero 
Feminino  Masculino 
 
Total 
 
 
Motivações 
Nº domicílios  %  Nº domicílios  %  Nº domicílios  % 
Preocupação ambiental  18  15,65  0  0,00  18  15,65 
Preocupação social  36  31,30  9  7,83  45  39,13 
Venda de materiais  6  5,22  10  8,69  16  13,91 
Costume familiar  22  19,13  5  4,35  27  23,48 
Divulgação programas  8  6,96  1  0,87  9  7,83 
Total  90  78,26  25  21,74  115  100,00 
Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
 
Renda (salários mínimos) 
Menos de 1  De 1 – 3  De 3 – 5  De 5 – 7  De 7 – 10  Acima de 10 
 
Total 
 
 
 
Motivações 
Nº 
dom. 
%  Nº 
dom. 
%  Nº 
dom. 
%  Nº 
dom. 
%  Nº 
dom. 
%  Nº 
dom. 
%  Nº 
dom. 
% 
Preocupação ambiental  1  0,87  7  6,08  7  6,09  2  1,74  1  0,87  0  0,00  18  15,65 
Preocupação social  0  0,00  33  28,70  11  9,56  0  0,00  1  0,87  0  0,00  45  39,13 
Venda de materiais  3  2,61  11  9,56  2  1,74  0  0,00  0  0,00  0  0,00  16  13,91 
Costume familiar  1  0,87  15  13,05  7  6,08  2  1,74  2  1,74  0  0,00  27  23,48 
Divulgação programas  0  0,00  7  6,09  2  1,74  0  0,00  0  0,00  0  0,00  9  7,83 
Total  5  4,35  73  63,48  29  25,21  4  3,48  4  3,48  0  0,00  115  100,00 
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Tabela 14 - Motivações dos moradores para a separação de resíduos, relacionado com a escolaridade dos responsáveis pelo acondicionamento 
dos resíduos da cidade de Aquidauana. 
Escolaridade 
Analfabeto  Ensino 
fundamental 
Ensino médio  Ensino superior 
 
 
Total 
 
 
Motivações 
Nº 
dom. 
%  Nº 
dom. 
%  Nº 
dom. 
%  Nº 
dom. 
%  Nº 
dom. 
% 
Preocupação ambiental  1  0,87  15  13,04  0  0,00  2  1,74  18  15,65 
Preocupação social  2  1,74  23  20,00  15  13,05  5  4,34  45  39,13 
Venda de materiais  2  1,74  4  3,48  8  6,95  2  1,74  16  13,91 
Costume familiar  0  0,00  20  17,39  6  5,22  1  0,87  27  23,48 
Divulgação programas  0  0,00  7  6,09  2  1,74  0  0,00  9  7,83 
Total  5  4,35  69  60,00  31  26,96  10  8,69  115  100,00 
Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
 
 
Tabela 15 - Motivações dos moradores para a separação de resíduos, relacionado com a idade dos responsáveis pelo acondicionamento dos 
resíduos da cidade de Aquidauana. 
Idade 
Jovens  Adultos  Idosos 
 
Total 
 
Motivações 
Nº dom.  %  Nº dom.  %  Nº dom.  %  Nº dom.  % 
Preocupação ambiental  1  0,87  12  10,43  5  4,35  18  15,65 
Preocupação social  0  0,00  24  20,87  21  18,26  45  39,13 
Venda de materiais  1  0,87  6  5,22  9  7,82  16  13,91 
Costume familiar  1  0,87  26  22,61  0  0,00  27  23,48 
Divulgação programas  1  0,87  0  0,00  8  6,96  9  7,83 
Total  4  3,48  68  59,13  43  37,39  115  100,00 
Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
 
 
 




 A motivação Preocupação Ambiental  refere-se  aos  domicílios  que  separavam  os 
recicláveis por  fatores  ambientais como a preocupação com  o  aumento  da produção de 
resíduos e a escassez de áreas para o depósito desses resíduos. 
 A  motivação  Preocupação  Ambiental  representou  15,65%  dos  domicílios 
entrevistados, estava presente em maior proporção nos domicílios onde a renda variava de 1 a 
3  salários  mínimos  (6,08%)  e  de  3  a  5  salários  mínimos(6,09%).  Não  foi  verificado um 
relacionamento positivo entre a maior renda e a Motivação Preocupação Ambiental, pois não 
houve a participação da categoria Acima de 10 salários mínimos nesta motivação. A categoria 
De 7 a 10 salários mínimos representava 0,87% dos domicílios, a mesma proporção em que a 
categoria Menos de 1 salário mínimo participava. 
 Todos  os  responsáveis  pela  separação  que  declararam  separar  por  Preocupação 
Ambiental eram do gênero feminino (15,65%), indicando uma forte relação entre a motivação 
Preocupação Ambiental e a participação das mulheres na prática da separação. 
No  que  se  refere  à  escolaridade,  a  maioria  dos  responsáveis  que  separavam  por 
Preocupação Ambiental estavam na categoria Ensino Fundamental, que representava 13,04% 
dos domicílios. Em apenas dois domicílios, o responsável possuía ensino superior, a categoria 
Ensino  Médio  não  participava  desta  motivação  e  a  categoria  Analfabetos  participava  com 
0,87%. Não foi verificado assim um relacionamento positivo entre o grau de escolaridade e a 
motivação Preocupação Ambiental. 
A  variável Idade  teve  representatividade na  categoria  Adultos, que  participavam 
com 10,43% da motivação Preocupação Ambiental. Idosos participavam com 4,35% e Jovens 
com apenas 0,87%. 
 A  motivação Preocupação  Social  diz  respeito  aos domicílios  onde  os  responsáveis 
pelo acondicionamento dos resíduos separavam os materiais recicláveis para serem entregues 
a catadores. 
 A  motivação  Preocupação  Social,  representava  39,13%  dos  domicílios.  Esta 
motivação estava presente em grande proporção nos domicílios onde a renda variava de 1 a 3 
salários mínimos (28,70%) e em menor proporção nos domicílios onde a renda variava de 7 a 
10 salários mínimos (0,87%). Os domicílios onde a renda variava de 3 a 5 salários mínimos 
representaram 9,56% desta motivação e os domicílios onde a renda era de menos de 1 salário 
mínimo, de 3 a 5 salários mínimos e acima de 10 salários mínimos não participavam desta 
motivação. 




 
 
 
O gênero Feminino participava com 31,30% da motivação Preocupação Social, já o 
gênero masculino participava com apenas 7,38%, observando assim destaque para o gênero 
Feminino na motivação Preocupação Social. 
Todos  os  níveis  de  Escolaridade  participavam  da  motivação  Preocupação  Social, 
porém,  a  maior  proporção  se  concentrava  nas  categorias  Ensino  Fundamental  (20,00%)  e 
Ensino Médio (13,05). As categorias Ensino Superior participavam com 4,34% e Analfabetos 
com  1,74%.  No  que  se  refere  à  influência  da idade  na  motivação  Preocupação  Social,  é 
verificado que as categorias Adultos e Idosos participavam quase com a mesma proporção, 
com  20,87%  e  18,26%  respectivamente.  Já  a  categoria  Jovem  não  participava  desta 
motivação. 
 A motivação Venda de Materiais representava 13,91% dos domicílios. Concentrava-se 
nos  domicílios  onde  a renda  era  de  menos  de  1  salário  mínimo  (2,61%),  de 1  a 3  salários 
mínimos (9,56%) e de 3 a 5 salários mínimos (1,74%). Os domicílios onde a renda variava de 
5  a  7  salários  mínimos,  de  7  a  10  salários  mínimos  e  acima  de  10  salários  mínimos  não 
participavam  desta  motivação.  Verifica-se  assim  que  os  domicilio  com  menor  renda 
realizavam a separação de recicláveis para vendê-los. 
Os dois gêneros participavam da motivação Venda de Materiais, porém o masculino 
participava mais representativamente com 8,69% e o feminino participava com 5,22%. Todos 
os  níveis  de  escolaridade  participavam  desta  motivação.  A  categoria  Analfabetos 
participavam com 1,74%, a categoria Ensino Fundamental participava com 3,48%, a categoria 
Ensino Médio participava com 6,95% e a categoria Ensino Superior participava com 1,74% 
dos domicílios. 
 Na  categoria  Idade,  Idosos  e  Adultos  se  destacavam  na  motivação  Venda  de 
Materiais, pois a categoria Idosos participavam com 7,82% e a categoria Adultos com 5,22%, 
já a categoria Jovem participava com apenas 0,87% dos domicílios. 
 A motivação Costume Familiar representava 23,48% dos domicílios. Esta motivação 
se  destacava  nos  domicílios  onde  a  renda  variava  entre  1  a  3  salários  mínimos  (13,05%). 
Menor destaque era dado para os domicílios onde a renda variava de 3 a 5 salários mínimos 
(6,08%). Nos domicílios onde a renda variava de 5 a 7 salários mínimos, a participação era de 
1,74% e nos domicílios com renda menor de 1 salário mínimo era de 0,87% dos domicílios. A 
categoria acima de 10 salários mínimos não participava desta motivação. 
 O  gênero  feminino  participava  com  destaque  nesta  motivação  com  19,13%  dos 
domicílios,  já  o  gênero  masculino  participava  com  4,35%  dos  domicílios,  indicando  assim 
uma forte relação entre a motivação Costume Familiar e o gênero feminino. 




 
 
 
 A escolaridade dos responsáveis que separavam por costume familiar se concentrava 
em maior proporção na categoria Ensino Fundamental (17,39%). A categoria Ensino Médio 
participava com 5,22% e a categoria Ensino Superior participava com 0,87% dos domicílios, 
a categoria Analfabeto não participava desta motivação. Os  Adultos  participavam de forma 
representativa  nesta  motivação,  com  22,61%  dos  domicílios,  os  Jovens  participavam  com 
0,87% e não havia participação da categoria Idosos nesta motivação. 
 Já  a  motivação Divulgação  de  Programas  de  Separação  representava 7,83%  dos 
domicílios,  se  concentrava  nos  domicílios onde a renda variava  de  1  a 3 salários mínimos, 
com 6,09% dos  domicílios  e  na  categoria  de  3  a 5 salários mínimos  com  1,74%,  as  outras 
categorias  de  renda  não  participavam  desta  motivação.  Quanto  ao  gênero,  o  Feminino 
participava representativamente  nesta  motivação  com  6,96% e  o  Masculino  com  apenas 
0,87%. 
 A  escolaridade  dos  responsáveis  que  separavam  pela  motivação  Divulgação  de 
Programas  de  Separação  se  concentrava  representativamente  na  categoria  Ensino 
Fundamental com 6,09% e em menor proporção na categoria Ensino Médio com 1,74% dos 
domicílios, as outras categorias não participavam desta motivação. 
Uma grande proporção dos que separavam pela motivação Divulgação de Programas 
de  Separação  eram da  categoria  Idosos,  representando  6,96%,  os  Jovens  participavam  com 
0,87% e a categoria Adultos não participava desta motivação. 
 Embora não há incentivo para a prática da separação de recicláveis em Aquidauana, 
foram  abordados  também  nas  entrevistas  os  motivos  que  levavam  os  moradores  a  não 
realizarem a separação dos materiais recicláveis. Eram freqüentes nas entrevistas as seguintes 
respostas:  falta  de  informação,  não  sabe  da  importância  da  separação  dos  materiais 
recicláveis;  falta  de  costume,  mas  possuí  consciência  da  importância  da  separação  de 
materiais recicláveis; e falta de programas de coleta seletiva de resíduos recicláveis. 
 De acordo com a Figura 25, observa-se que o motivo Falta de Costume representava a 
maior parcela  (62,36% dos domicílios). Assim sendo, pode-se afirmar que a  maioria da 
população está consciente da importância da separação dos materiais, o que falta é incentivo 
para que a prática da separação se torne hábito nos domicílios. 
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 Fonte: Pesquisa de campo, 2006. 
Figura 25 – Motivos que levavam os moradores a não separarem os resíduos recicláveis nos 
domicílios. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
  O  sistema  de  gerenciamento  dos  resíduos  sólidos  de  uma  cidade  engloba  ações  de 
coleta, transporte, tratamento e deposição final de resíduos. Em Aquidauana, o gerenciamento 
dos  resíduos  é  efetuado  pela  Prefeitura  Municipal,  que  coleta,  transporta  e  deposita  os 
resíduos sem nenhum tipo de tratamento, visto que em Aquidauana não há programas para a 
reciclagem, a compostagem e a incineração dos resíduos. 
  O morador, sendo gerador de resíduos, deve participar do gerenciamento dos resíduos 
de sua cidade. A separação dos materiais recicláveis para a coleta seletiva é uma forma da 
população participar do sistema. Cabe ao morador acondicionar os resíduos e dispor os 
mesmos em via pública para a coleta. 
O sistema de gerenciamento dos resíduos sólidos domiciliares em Aquidauana sempre 
apresentou problemas. Os resíduos que anteriormente eram depositados a céu aberto em um 
lixão, localizado na área urbana, hoje são depositados em um aterro sanitário construído na 
zona rural, porém próximo à cidade, e  com várias irregularidades quanto às normas de 
funcionamento. 
Os  veículos  que  realizavam  a  coleta regular  de resíduos  na cidade  eram  impróprios 
para esse fim, hoje a cidade conta com a existência de um caminhão compactador para coletar 
seus resíduos, porém os veículos antigos continuam fazendo coletas nos bairros periféricos. 
  A inexistência de programas de coleta seletiva na cidade faz com que os moradores 
acondicionem  seus  materiais  recicláveis  junto  aos  demais  resíduos.  Desta  forma,  todos  os 
resíduos coletados são depositados no aterro sanitário. 
  Quando os  resíduos  eram  depositados no  lixão,  havia  a  existência de  catadores  que 
coletavam materiais recicláveis em situação insalubre, sem nenhum tipo de equipamento de 
segurança. Hoje, os resíduos são depositados no aterro sanitário e os catadores não tem acesso 
ao local. Por outro lado, a maioria dos  resíduos  chegam ao aterro sanitário amassados pela 
prensa do caminhão compactador. 
  Estes coletores de materiais recicláveis tiveram que deixar de coletar os resíduos no 
lixão e foram coletar nas ruas da cidade. Isso gerou outro problema, pois não havendo formas 
de  incentivo  aos  moradores  para  separar  os  resíduos,  esses  catadores  rasgam  os  sacos  de 
resíduos dispostos  em  via  pública  pelos  moradores e reviram os  resíduos  verificando se há 




 
 
 
materiais recicláveis. A separação de resíduos na fonte geradora diminuiria consideravelmente 
o volume de resíduos, além de gerar renda aos catadores de materiais recicláveis. 
É importante frisar que uma parcela da população já realiza a separação de materiais 
recicláveis  por  iniciativa  própria.  O  principal  objetivo  da  pesquisa  foi  analisar  o 
comportamento  da população  de  Aquidauana  no  manejo  dos  resíduos  sólidos  domiciliares, 
estabelecendo uma  relação  entre a prática da  separação de materiais  recicláveis e variáveis 
sócio-demográficas. Procurou-se estabelecer uma correlação entre a prática da separação e as 
variáveis sócio-demograficas estudadas, não sendo verificado uma relação entre a prática da 
separação de resíduos e variáveis como Gênero, Renda e Escolaridade. Todos os diferentes 
níveis de renda e escolaridade participavam na separação de resíduos e, no que se refere ao 
gênero,  ambos  apresentaram  participação  na  separação.  Somente  na  variável  Idade  foi 
verificada uma grande relação, pois adultos e idosos são mais propícios a participar da 
separação de materiais recicláveis nos domicílios do que os jovens. 
Observou-se que algumas variáveis apesar de não representativas eram determinantes 
para  a  prática  da  separação  de  materiais  recicláveis  nos  domicílios  de  Aquidauana.  A 
participação do gênero Feminino, a categoria de 1 a 3 salários mínimos e a categoria Ensino 
Fundamental eram determinantes, pois essas categorias, apesar de não participarem com 
percentuais representativos, apresentaram maiores percentuais. 
Não há em Aquidauana um público que deva ser alvo  principal de um programa de 
coleta seletiva. Todos devem participar do programa com a mesma intensidade. Foi verificado 
que,  independente  da  diversidade  social,  há  pessoas  preocupadas  em  separar  os  materiais 
recicláveis, seja pelo fato de conhecer catadores de materiais, ou por preocupação ambiental 
ou  por  costume  familiar.  O  fato  é  que  as  pessoas  estão  praticando  a  separação  destes 
materiais. 
A maioria dos domicílios, que na pesquisa responderam que realizavam a separação de 
materiais recicláveis, afirmaram separar os resíduos por preocupação social. Percebe-se que 
os moradores  estão  cientes dos problemas sociais que os catadores  de  materiais recicláveis 
apresentam. 
É  importante  destacar  a  participação  da  mulher  como  responsável  pelo 
acondicionamento  dos  resíduos  nos  domicílios,  e  as  motivações  preocupação  ambiental  e 
preocupação social sendo determinantes para a prática da separação de materiais recicláveis 
pelas mulheres. 




 
 
 
Os  homens  representavam  uma  pequena  parcela  como  responsável  pelo 
acondicionamento dos resíduos e a motivação Venda de materiais era uma determinante para 
a participação dos homens na prática da separação de materiais recicláveis. 
A  maioria  da  população  de  Aquidauana  não  realizava  a  separação  de  materiais 
recicláveis  nos  domicílios,  segundo  a  pesquisa,  devido  à  inexistência  de  programas  de 
separação de resíduos e devido à falta de costume. Assim sendo, pôde ser constatado que a 
população já  está  esclarecida  da  importância da  separação destes materiais.  Desta forma,  a 
implantação  de  programas  de  coleta  seletiva  de  materiais  recicláveis,  juntamente  com 
programas de Educação Ambiental, em Aquidauana, viria reforçar a prática da separação. 
Foi verificado também na pesquisa  que  fatores  como a existência ou não de espaço 
para armazenar os resíduos e a freqüência da coleta domiciliar não são determinantes para a 
prática  da  separação  de  materiais  recicláveis.  Em  domicílios  onde  não  havia  local  de 
armazenamento dos resíduos, muitos declararam realizar a separação de materiais recicláveis. 
Nos  setores  periféricos,  onde  a  freqüência  da  coleta  se  realizava  em  duas  vezes  na 
semana, muitos moradores declararam separar os resíduos ou pelo fato de serem vizinhos de 
catadores ou por serem catadores. 
Observou-se que a prática da separação não era influenciada pela freqüência da coleta 
dos resíduos na cidade, pois a prática da separação também era realizada pelos moradores dos 
bairros periféricos onde a freqüência da coleta se realizava em duas vezes na semana. Porém a 
forma de acondicionar os resíduos apresentava diferenças nos diferentes locais de freqüência 
de coleta. No  centro, onde a  freqüência  da coleta se  realizava  todos  os dias da semana,  os 
resíduos  eram acondicionados  na  maioria  dos  casos  em  sacos  plásticos  de  cor  escura.  Nos 
bairros próximos ao centro, onde a freqüência da coleta ocorria em três vezes na semana, os 
resíduos  eram  acondicionados  em  sacos  plásticos  de  cor  escura  e  em  sacolas  plásticas  de 
supermercado.  Nos bairros periféricos,  onde a  freqüência  se realizava em  duas  vezes na 
semana, os moradores acondicionavam seus resíduos em sacolas plásticas de supermercado e 
em recipientes plásticos retornáveis, que os garis devolviam o recipiente ao morador. 
Os  caminhões que  coletam  os  resíduos  nos  bairros  periféricos  ainda  são  caminhões 
tipo basculante, o que também vai determinar diferentes formas de acondicionar os resíduos, 
pois quando a coleta é realizada pelos caminhões tipo basculante possibilita a devolução do 
recipiente ao morador, já na coleta realizada pelo caminhão compactador é incentivada a não 
devolução do recipiente. 
Para  a  implantação  da  coleta  seletiva  em  Aquidauana,  torna-se  necessário  o 
desenvolvimento de campanhas educativas,  visando a sensibilização  e  a  conscientização  da 




 
 
 
população  para  a  prática  da  separação  de  materiais  recicláveis.  Assim  sendo,  a  população 
passa a participar do gerenciamento dos resíduos sólidos da cidade, minimizando, desta 
forma, a  quantidade  de  resíduos  gerados na  cidade  e melhorando  a  renda dos  catadores  de 
materiais recicláveis. 
Para  a  implantação  de  um  programa  de  coleta  seletiva,  toda  a sociedade  deve  estar 
envolvida tanto a administração pública municipal como a comunidade, os empresários e os 
catadores. Os  educadores ambientais  terão o  papel  de conscientizar a  população através  de 
palestras educativas. Os moradores conscientizados desse ato devem ajudar a transmitir sua 
ação a fim de envolver o maior número de domicílios. Uma parceria com os professores das 
escolas da cidade pode aumentar a eficiência do programa de coleta seletiva, pois os alunos 
recebendo orientações dos professores podem colocar em prática o que aprenderam na escola, 
aumentando, assim, o sucesso do programa de coleta seletiva. 
 A  Prefeitura deve organizar  um sistema  de coleta  seletiva diferenciado da  coleta 
regular, para  coletar os  recicláveis ou  organizar os  catadores  para  a  coleta  individual.  Para 
incentivar a população a separar esses materiais, é interessante o emprego de sacolas plásticas 
padrão para que a população deposite os materiais recicláveis. 
A população utiliza, na maioria dos casos, sacolas de supermercado para acondicionar 
os resíduos, devido ao custo dos sacos próprios para o lixo. A promoção de parcerias com os 
supermercados da cidade é uma importante estratégia  para aumentar a eficiência de um 
programa de coleta seletiva, através da distribuição de sacolas plásticas, no ato da compra de 
produtos,  com  informações  sobre  a  importância  da  coleta  seletiva,  tipos  de  materiais  que 
podem  ser  separados,  tornando-se  assim  sacolas-padrão  para  a  separação  de  materiais 
recicláveis  na  cidade.  É  interessante  que  essas  sacolas-padrão  apresentem  uma  maior 
resistência, quando comparadas, a resistência das sacolas plásticas. 
Os programas de coleta seletiva devem incentivar e por em prática o princípio dos 3 
R’s  (reduzir,  reutilizar  e  reciclar),  onde  a  população  deve  ser  orientada  para  a  redução  do 
desperdício,  a  reutilização  de  materiais  e  a  participação  na  separação  de  materiais  para  a 
reciclagem. 
Uma  outra  estratégica  em  programas  de  coleta  seletiva  deve  ser  a  instalação  de 
containeres em postos de entrega voluntária de resíduos (PEV’s), para que a população 
deposite voluntariamente os resíduos. 
Os PEV’s devem  ser instalados  nas  escolas, praças, supermercados  e universidades, 
entre outros locais de grande fluxos de pessoas, a fim de incentivar a população na separação 




 
 
 
dos materiais. Estes containeres podem ser simples caçambas ou containeres mais sofisticados 
com cores diferentes para cada tipo de resíduo. 
Trabalhar com a educação ambiental é tarefa árdua e envolve questões como valores 
pessoais e costumes familiares que devem ser respeitados. È necessário criar estratégias em 
programas de educação ambiental, principalmente as que visam a coleta seletiva de materiais 
recicláveis,  onde  a  participação  da  população  é  essencial  para  o  sucesso  do  programa.  A 
população só irá participar do processo se perceber de fato a importância do programa. 
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APÊNDICES 
 
 
 
APÊNDICE 01: QUESTIONÁRIO PARA OS MORADORES 
1)Endereço:Rua___________________________________________________Nº________ 
Bairro_____________________________ Imóvel: Próprio ( )Alugado ( ) Cedido ( ) 
2)  Quantas  pessoas  residem  no  imóvel?  (membros  da  família) 
_____________________________________ 
3) Quem é o responsável pelo acondicionamento dos resíduos no domicílio? 
 ( ) Dona de casa ( ) Filhos ( ) Outros ______________________________ 
 (          )  Empregada  doméstica  (quanto  tempo  trabalha  no  imóvel?)________    A  prática  da 
separação  é  por  sugestão  do  morador  ou  por  iniciativa  própria 
__________________________________________________ 
4) Gênero do responsável pelo acondicionamento: ( ) masculino ( ) feminino 
5) Idade do responsável pelo acondicionamento? _________________________ 
6) Qual é a renda da família? 
( ) Menos de 1 salário mínimo ( ) De 5 a menos 7 salários mínimos 
( ) De 1 a menos de 3 salários mínimos ( ) De 7 a menos de 10 salários mínimos 
( ) De 3 a menos de 5 salários mínimos ( ) Acima de 10 salários mínimos 
7) Qual é a escolaridade do responsável pelo acondicionamento dos resíduos? 
( ) Analfabeto ( ) Ensino Médio Incompleto ( ) Ensino Superior Completo 
 

( ) 1ª a 4ª série ( ) Ensino Médio Completo 
( ) 5ª a 8ª série ( ) Ensino Superior Incompleto 
8) O responsável pelo acondicionamento tem o costume de separar os resíduos orgânicos dos 
recicláveis? ( ) Sim ( ) Não 
Para os que separam 
13)O morador lava os materiais que separa? ( ) Sim ( )Não 
14) O que é feito com os resíduos recicláveis? 
 ( ) Entrega a catadores ( ) Vende os resíduos ( ) Coleta regular de resíduos 
15) Qual a freqüência de entrega do material reciclável? 
 ( ) Diária ( ) Semanal ( ) Mensal 
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16) Quais os motivos que levam o morador (o responsável pela separação, o chefe da família) 
a separar os materiais recicláveis? 
( ) Preocupação ambiental ( ) Costume familiar 
( ) Preocupação social (catadores de materiais) ( ) O vizinho separa 
( ) Vende os materiais que separa ( ) Divulgação de programa de separação 
17) O morador preferiria entregar o material reciclável em um lugar específico (PEV’s)? 
( ) Sim ( ) Não 
18) Quais os locais que o morador sugere para a instalação de PEV’s?___________________ 
19) Qual o lugar reservado para o armazenamento dos recicláveis no imóvel?_____________ 
Para todos 
20) Qual a forma de acondicionamento dos diferentes tipos de lixo do domicílio? 
_____________________________________________________________________ 
21) Qual o tipo de recipiente utilizado para o acondicionamento dos resíduos? 
( ) sacos plásticos ( ) baldes plásticos ( ) sacos de nylon 
( ) sacolas plásticas ( ) latas ou baldes de metal ( ) outros 
22) Os resíduos são colocados para coleta: 
( ) No mesmo dia da coleta 
( ) No dia anterior 
23) Onde os resíduos são colocados para a coleta? 
( ) Calçada ( ) Na árvore 
( ) Suporte adequado ( ) Outros.______________________________________ 
( ) Em cima do muro 
24) Qual a freqüência de coleta regular do lixo domiciliar? 
( ) Uma vez por semana ( ) Três vezes por semana 
( ) Duas vezes por semana ( ) Todos os dias 
26) O lixo para os membros da família é um problema? ( ) Sim  ( ) Não 
27) Você participaria de um Programa de Coleta Seletiva em Aquidauana? ( ) Sim( ) Não 
28) O imóvel possui quintal ou jardim? ( ) Sim  ( ) Não 
29) O que o morador faz com o lixo de poda de árvore e limpeza de quintal? 
( ) Coloca para coleta regular ( ) Queima ( ) Enterra ( ) Outros 
30) Destina restos de alimentos para animais domésticos? ( ) Sim ( ) Não 
Para os que não separam 
33) O que leva o morador a não separar os materiais? 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
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Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
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